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ORGANO OFICIAL DEL éPOSTADERO D B U HABANA. 
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Número 159 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diar io de l a M a r i n a . 
A L DIARIO DE I.A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 5 de jul io . 
L a R e i n a h a f i rmado e l n o m b r a -
miento de o f i c ia l de l a S u b s e c r e ta-
r i » d e l M i n i s t e r i o do U l t r a m a r á fa-
v o r do D . S e b a s t i á n A c o s t a . 
T E L E G R A M A S D E HOY". 
Madrid. C de juVio. 
E n l a s e s i ó n de h o y d e l C o n g r e s o , 
e l P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de M i n i s -
t ros p r e s e n t a r á u n proyec to de l e y 
p id iendo a u t o r i z a c i ó n p a r a n e g o c i a r 
modua vi r o í di c o m e r c i a l otorgando 
los benef ic ios de que d i s f r u t a n R u -
s i a y B é l g i c a , á c a m b i o de que s e 
a p l i q u e l a t a r i f a m í n i m a a r a n c e l a r i a 
á l a p r o d u c c i ó n p e n i n s u l a r y á l a 
a n t i l l a n a . Q u i é r e s e que e s ta tarde 
m i s m a q v e de aprobado e l d i c t a m e n . 
T a m b i é n h o y p e d i r á a l C o n g r e s o 
e l M i n i s t r o de H a c i e n d a a u t o r i z a -
c i ó n p a r a a u m e n t a r los gas tos e n e l 
p r e s u p u e s t o de g u e r r a de l a P e n í n -
s u l a , e n e l de H a c i e n d a , e n e l de l a 
M a r i n a y e n e l de F o m e n t o , p r e s u -
p u e s t o s que e s t á n p e n d i e n t e s de 
d i s c u s i ó n . 
E l l u n e s e m p e z a r á l a v i s t a d é l a 
c a u s a por e l atentado contra e l go-
b e r n a d o r de B a r c e l o n a . 
E n e s t a ú l t i m a c a p i t a l h a s ido de-
tenido u n i ta l i ano s o s p e c h o s o , o c u -
p á n d o s e l e p a p e l e s que p e r t e n e c e n á 
u n a n a r q u i s t a c u y a c a p t u r a p i d e n 
a l g u n a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s . 
Nueva Tork. G de ju l io . 
L o s h u e l g u i s t a s h a n cont inuado 
p r o m o v i e n d o d i s t u r b i o s e n l a c i u -
d a d de C h i c a .«o, d e s t r u y e n d o a y e r 
por l a tarde prop iedades por v a l o r 
de $ 2 5 0 , 0 0 0 . 
L a m i l i c i a de los E s t a d o s de l o w a . 
Colorado , A r k a n s a s y C a l i f o r n i a , es-
t á l i s t a p a r a a c u d i r donde s u s s e r -
v i c i o s s e a n n e c e s a r i o s . 
L o s edi f ic ios que q u e d a b a n de l a 
E x p o s i c i ó n de C h i c a g o , h a n s ido 
d e s t r u i d o s a y e r por l a tarde por u n 
fuego que s e c r e e h a y a s ido inten-
c i o n a l . 
E l costo p r i m i t i v o de los edi f ic ios | 
r e p r e s e n t a b a v a r i o s m i l l o n e s de pe-
sos , q u e d a n d o a h o r * con mot ivo de 
es te i n c e n d i o a r r u i n a d a l a c o m p a -
ñ í a , que s ó l o p o d r á obtener a h o r a 
por e l l o s l a s u m a de 1 0 0 . 0 0 0 pe-
sos . 
San Petershurgo, 6 de ju l io . 
H a habido e n e s t a cap i ta l 1 8 per-
s o n a s a t a c a d a s de l c ó l e r a , fa l l ec ien-
do 5 do e l l a s , y e n C r o n s t a d t hubo 
a n t e s de a y e r 1 8 a tacados , hab iendo 
fa l lec ido 4 desde e l d i a 1° de este 
m e 3. 
Par ís, G de j u l io. 
L a g r a n f á b r i c a de l o n a s de M r . 
O h a r p e n t i e r s i t u a d a e n St . Q u o n 
s u r Se ine . h a s ido d e s t r u i d a por u n 
fuego. D i c h a f á b r i c a ocupaba u n a 
super f i c i e de t erreno de 1 2 . O O O me-
t ros c u a d r a d o s . 
L a s p é r d i d a s s e e s t i m a n e n a l g u -
n o s m i l l o n e s de f rancos . 
TKLE6SA9IAS COMERCIALES. 
Nueva-York, julio 5, d las 
iti de la tarde. 
Onzas españolas, á $15.70. 
(fentenes, & $4.83. 
Descuento papel comercial, GO div., de 8} * 
4 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros , 
á $4.87K 
Idem sobre París, 60 djv. (banqueros), 6 6 
fraucos 18i. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir (banqueros), 
á ftlé 
Bonos rcgisfrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, 6 114i, ex-cupdn. 
Centrífugas, u. 10, pol. 96, & Si. 
Reculará bneu refino, de 2 I l i l 6 á 2 I81I6. 
Axdcar de miel, de 2 7iI6 á 2 9{16. 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, nominal. 
Ei tucrfatíc, sostenido. 
¥EM)Il>0í*: 29,000 satos de aíücar. 
Idem: 250 bocoyes de azúcar, 
KauUicadel Oes'e, en terceroian, á $10.85, 
Harina pSted íi«:i>;e«<>(a, !?4.S0. 
jLondres, fallo 6. 
Azúcar de remolacha, flruu», á llitti, 
Azücur centríftigu, pol. 9(3, á ItgK 
Idem recular refino, á H \ , 
Moscabado. á lt|9. 
Consulidadcs, á lOU, ei-lnter^o. 
Oesonento, Banco de Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro |;or cieulu ê paQol, á 64}, ox-inte* 
res. 
JfaríSt ju l io 5, 
Renta, 8 por 100, 4 100 francos 80 cts., 
ex-laterés. 
El Sr. Rabel l . 
En la Qateta do Uoy se publica el si 
guíente devcreto del Gobierno General de 
eetíilHhi, nombrando Vice-Presidente 
interino de la Pomit tóa Provincial de 
p & A p i p u t a o i ó a á nuestro respetable y 
qaerido amigo el Sr. D . Prudencio Ea 
b3ll: 
Ufando I M atriUm- ioneá que me 
ooaoedrí el »r tículo 54 in l«y P r o v i n -
CÍA' de 21 1 5 J . l nio de 1873, he tenido 
á bien DtaobMr VTioe-Presidente interi-
no d-í 1;* 0 > nisíóa pr^Wasiftl de la B i 
Odletlti^i:Il v Di i'.ión d e e s U capital, 
al 3r. D. Pra I ^UJÍJ Riball Pubill , du 
raate U a i<e 1 ri x de: pro^ ietario dou 
Juan Pablo T ia iraly. 
Habana, 4 de ju l io de 1894. 
E l i s i o Valleja. 
E L ACTA DE COLON. 
En la Comisión de actas del Congreso 
(dícenos un telesrraraa de Madrid que pu-
blicamos en nnestro número do esta maña-
na) se ha celebrado una vista pública del 
acta do Colón, pedida por loa diputados de 
Unión Constitucional, los cuales, Bin embar-
co, no acudieron A informar. Sa objeto era 
ir panando tiempo para impedir qne el Sr. 
Dolz tome posesión de PU '•arÉro antes de 
que termino la legislatura. La Comisión de 
actas dará inmediatamente dictamen favo-
rable. 
Pero, Beuores conservadores, ¿no ha-
bían ustedes anunciado qne sus dipu-
tados impedirían la aprobación del ac 
ta del Sr. Dolz! Entonces ipor qué Á la 
vista pública de dicha acta, vista pedi-
da por esos miamos denodados repre-
sentantes, no acudieron éstos á infor-
mar? 
Y ahora resulta que la comisión res-
pectiva dará inmediatamente dictamen 
favorable al acta de Oolón. 
¿Será, éste uno de lo? resultados de 
la conferencia celebrada por el señor 
Pertierra con el señor Becerra, en la 
que éste prometió á aquél, según se 
desprende de lo que dice hoy La Unión 
Oonstitucionol y de lo que nos ocupa-
mos en otro suelto, que todo se ha rá á 
la medida y al gusto de los conaerva-
dorest 
Por lo visto, el partido de unión cons-
titucional triunfa en toda la línea. 
La Unión de hoy, nada menos que en 
su art ículo de fondo, trata de un modo 
especial, por lo sofístico, el asunto rela-
tivo á las elecciones parciales qne es-
tán celebrándose en Jagisey Grande; y 
con una «ans/aftm no vista ni acoatum 
brada, inventa hechos, forja disposicio-
nes de Ley, y, en fin, pretende hacer de 
lo blanco negro y de lo equitativo y jus-
to, lo injusto é ilegal. 
E l Ayuntamiento de Oolón tenía que 
cubrir dos vacantes de concejaleH que 
correspondían al Barrio del J a g ü e y ; se 
anunciaron las elecciones para los últi-
mos días do octubre y tuvieron efeoto 
conforme á l o dispuesto y con la mayor 
tranquilidad hasta el úkiun» diaeo q-.ie 
'os ounsúta.u xiaíes—jazg>t udoaxi dti 
rrotadoa, como así demostró la elección 
hasta entonces realizada —promovieron 
un gran escándalo teniendo necesidad 
de intervenir para poner orden la Guar-
dia Civ i l , voluntarios de caballería, 
chapelgorria, etc., sin alcanzar resnlta-
<io alguno, razón por la que, y como ca-
so de alteración de orden público, el 
Presidente cerró y abandonó el Cole-
gís, desapareció más tarde la urna y, 
en snma, que los revoltosos lograron 
ver realizados sus propósitos: la sus-
pensión de las elecciones y con ella la 
ocultación de la derrota. 
Incoado el oportuno expediente, las 
Autoridades Superiores anularon la 
elección, disponiendo que ésta se veri-
ficase nuevamente como así se cum-
ple, facilitándose con ello á los reformis-
tas una nneva ocasión de probar su 
pujanza y poderío. 
La Unión dice que según la Ley 
"las elecciones parciales se ha rán pre-
cisamente por el mismo censo que se 
hicieron las sreneralea.'' jQúé ley es 
esa á qne La Unión alude y que noso-
tros ni nadie concef l ío hay tal Ley 
ni se concibe abanrdo semejante. Lo 
que d¡< e la Ley Provincial Municipal 
en el apartado 2° del art ículo 45 es 
"que en loa casos de renovación ordi-
naria ó extraordinaria, la elección de 
los Ooncejales se h a r á por los mismos 
COLEGIOS ELEOTORAXES que hubieran 
hecho la de loa saliantea." No dice na-
da de cenaos, ni ae puede explicar sa-
tisfactoriamente que lo dijera. Dice, y 
dice bien, que la elección se h a r á por 
los mismoa colegios, eato es, qne si la 
vacante corresponde al J agüey , la e-
lección ha de verificarse en el coiegio 
del Jagüey , ai en Amarillaa en Amari-
Haa, ai en Calimete en Calimete etc.; 
máa claro y refiriéndonos á la Haba • 
na, si la vacante corresponde á Guada-
lupe y Peñalver , en Peñalver y Guada-
lupe ha de verificarse la elección etc. 
E l cenao, ea claro, ha de aer y fué 
siempre el censo vigente en la fecha que 
la elección ae realice, no el cenao en v i -
gor en la fecha de la elección anulada. 
Bonita manera de discurrir la de L a 
Unión y ¡cómo ae anticipa á la derrota 
que á sus correligionarios espera! 
SOBABA E L CIEGO . 
He aquí la terribilísima amenaza*que 
nos hace el órgano doctrinal: 
Hemos leído un extenso telegrama, re-
mitido en clave á uno de nuestros respeta-
bles correligionarios de Cienfuegos, por 
nuestro distinguido amigo, el señor Pertie-
rra, y trasladado ayer á nno de nuestros 
más importantes personajes. Su contexto 
nos permite asegurar que muy en breve se 
conocerá el resultado de la conferencia ha-
bida entre el señor marqués de Cienfuegos 
y el señor ministro de Ultramar. 
Pueden fantasear á su antojo los diarios 
hostiles á nuestro partido mientras tanto, 
respecto á lo dicho, convenido y resuelto en 
la conferencia celebrada. 
"Rira bien qui rira le demier." 
Como quien dice: E l general Calleja 
será destituido 7 reemplazado por el 
general Weyler, por el general Polavie-
ja, por el general Pando ó por otro ge-
neral cualquiera que sea acepto á la 
Unión Conatituoional. Todos los go-
bernadores regionales y civiles actua-
les serán asimiamo relevados por voca-
les de la Junta Directiva de dicho par-
tido. Todos loa aloaldea y concejales 
reformistas y autonomistas también se-
rán arrojados de sus puestos. E l señor 
Pertierra será nombrado Dispensador 
general de patriotismo en la Isla de 
Cuba. Los hogares de los reformiataa 
y autonomistas serán arrasados, como 
albergues de malos españoles, á meaos 
qne los excomulgados se arrepientan de 
sus errores políticos y se postren de hi-
nojos ante la majestad política del se-
ñor Pertierra, E l señor Maura será 
fasilado en efigie en todas las poblacio-
nes de Cuba. L a Unión Constitucional 
quedará convertida en Gaceta Oficial y 
la directiva del partido de aquel nom-
bre se reorganizará como Congregación 
del Indice Conservador. 
j ifa es eso! 
Y a nos damos por enterrados. 
SALTAJE ATENTABA. 
E n la sección correspondiente, verán 
los lectores un telegrama de Nueva 
York en que se da cuenta de habar o-
currido un gran incendio en los edifi-
cios de la Exposición de Chicago, atri-
buyéndose el hecho á los obreros decla-
rados allí en huelga. 
E l suceso reviste tal carácter de bar-
barie qne toda condenación del mismo 
resultaría pálida, no sólo por la grave-
dad del delito, sino porque tiene todas 
las trazas de ser una de tantas abomi-
nables manifestaciones con que el a-
narquismo y aun el socialismo contem-
poráneo quieren aterrorizar á los go-
biernos y á los países civilizados, cayo 
concierto se impone para ver de defen-
der los principios fundamentales de la 
sociedad y extirpar la criminal locura 
que se ha apoderado de la demagogia 
moderna. 
L i D I P U T A C I O N D E CUBA. 
En la sesión celebrada en la noche 
del 25 de junio por la Diputación Pro-
vincial de Santiago de Cuba, se leyó 
una moción suscripta por los Sres. Mas-
sana, Yero, Camps y Betancourt, en so-
licitud de que se elevara una exposi-
ción á las Cortes pidiendo la supresión 
de aquel Cuerpo Provincial, acordán-
dose por ocho votos contra seis desesti-
mar dicha petición. 
S I Doctor C a m p i ñ a . 
E l 19 del pasado mes de junio falle 
ció en esta capital el doctor don Anto-
nio R. Ca mpiña, que desempeñaba en 
la Habana el cargo de médico de visi-
tas de la Sanidad del puerto. Todos 
nuestros colegas publicaron la noticia, 
y al llegar és ta á Santiago de Cuba, en 
cuya ciudad residió muchos añoa el dis-
tinguido módico, desempeñando el car-
go de Director del Círculo Españo l , l a 
reprodujeron aquellos periódicos. 
Pero L a Unión Oomtituoional en sn 
número da ayer tarde, publica comoda-
to "de info rmación", la noticia del fa-
llecimiento del doctor Campiña , ocu-
rrido con efecto en esta ciudad y no en 
la de Cuba, el 19 del pasado. H a ne-
cesitado el colega 15 días para enterar-
se de lo que ocurrió en esta ciudad y 
publicaron todoa loa periódicos. 
Es una "información" fiambre. 
CAMARADE COMERCIO 
B a j ó l a presidencia del Sr. Garc í* 
Corujedo? vicepresidente, celebró j u n i d 
la Directiva de esta corporación, con 
asistencia de los señores Montero (D . 
Diego) Guerra, Velo (D. Juan), Cacha 
zaBances, Martínez, (D. Batarnino), 
Muñiz, Mantecón, Gotarra, Castillo ¡ u , 
Federico), García, Castro, Pérez, San • 
tamaría, Santamarina, Aguilera y So-
lórzano, secretario general, actuando der 
Secretario el Sr. Várela. 
A las ocho y cuarto se abrió la se-
sión, dándose lectura de varias actas 
pendientes, las que fueron aprobadas. 
Acto seguido se leyó un B . L . M . del 
Sr. D . Xiaureano Eodríguez dando cuen-
ta de h aberse hecho cargo de la Secre. 
taría del Partido Reformista, deade cu-
yo puesto ofrece á la Corporación ana 
servicios. 
Dáse cueuta de haberse presentado 
por la tarde dos comisiones de Deta-
llistas, una de esta capital y otra da 
Matanzas, siendo portadoras de un ofi-
cio de la Intendencia, en que declara 
qne las bodegas están exentas de se-
llar sns libros siempre que no formen 
Sociedad, pues en este caso t end rán 
qne hacerlo, cumpliendo así lo precep-
tuado en el artículo 133 de la Instruc-
ción* Con mütivo de haber sido entre-
gado el oficio á roano por laa comiaionesr 
referidas, se suscii^ tina pequeña dis-
cusión de si debía ó no tomarse en 
consideración 6 devolver la comúnU 
cacion por cuestión de forma en la 
entrega, resolviéndose en definitiva, 
que una comisión de la Cátoara , sin re-
presentan: ésta, acompañe á las comisio-
nes refei'idas ante las autoridades qdd 
hayan de visitar á fin de interceder 
acerca de aquella en favor de los recla-
mantes, qne insisten en no sellar sus 
libros aunque giren las bodegas bajo 
razón social. 
Leyóse después un proyecto de Pre-
supuestos para el año actual, que fué 
aprobado. 
Se acordó citar á junta general para 
el día 16 del corriente. 
E l Sr. Cachaza Bances, en nombre 
de la casa de comercio de los señores 
Aizpuru y Compañía, díó las gracias 
á la C á m a r a por las activas y favora-
bles gestiones qne la corporación ha-
bía hecho en su obsequio, cerca del l u -
tendente, cuyas gestiones dieron por 
resultado la condonación de una multa 
de alguna consideración. 
C H O C O L A T E T T U T H B I 
BARCELON 
v e r e s . 
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H O Y 6 D E J U L I O . 
i L A S s, VIENTO EN POPA. 
A L á S 9; L A GRAN VIA. 
i L M v h E L GORRO FRIGIO. 
E l lunes í>, dehut de l¡t primera tipie Sra . Cristina 
Canldn de P^nlomo. 
P R E C I O S POR C A D A FUNCION 
Grillé 1?, 29 6 Ser. pUo, thi ea-
trada $ i 60 
Palco 19 6 2? id., sin id 1 00 
Luneta ó butaca, con entrada... 0 40 
Aalento tertulia con entrad».. 80 2S 
Id. parala o con Id . ••« 0 '<¡ 
Entrada genera l . . . . . ,^ . , , , , , Q 2tf 
Id. & tertulia 6 parai io .! , , , , , , o 15 
0 1054 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION P O R T A N D A S 
8-5 
t.L ANOrhLi GUARDIAN, y laa en un acto tituladas E L AP.A < 
T E SAN MATRIN y LOS DINEROS DEL S A c i m T A ^ f p ^ 
esta última obra, el reputado escenógrafo D. Mismcl Arias esta 
pintando tres magníficas decoraciones. * 
T O D O E L A N O , 
T O D O S L O S M E S E S , 
TODAS LAS SEMANAS, 
TODOS LOS DIAS, ~ 
A TODAS LAS HORAS 
Demuestra LA FISICA 
Y A TODOS LOS MINUTOS, 
S u s g iandes e x i s t e n c i a s l e perml-
que es l a t i enda que m á s barato vende. ¡ N a d i e puede competir con e l la ! ¡¡ITO" 
ten hacer grandetsas en los precios . u*«wii 
^ i , T ^ 1 A A * , i s i c a M O D E R H T A en s u l a r g a h i s t o r i a traper i l h a demostrado a l sralanta « t ó h n ^ ^ i - t r i . 
de l a l a l a e a t s r a que es e l e s tab lec imiento que m á s h a defendido s u s in tereses u r o n Í v 5 « l ! ¿ f * la H.abana ? al 
hoy se propone I « A F I S I C A agregar u n a p á g i n a de g l o r i a T s u gangas s i n cuento, y 
11 I I 
50,000 varas olán de puro hilo, en muchos colores, a 10 centavos Todos 
los venden a 20 centavos; aquí á 10 centavos ' 1 
20 000 p ras organdí legítimo, Nansuk francés con más de una vara 
nena. Genro.<? p ^ t . a r n n a r t n c : - f i n í c i r n n ? n * r - . 
YT 
s S r Í! leLde bordados y lisos, que valen 10 y $12, A c M m . 
de ancho. Céfiros estlmpados finísi¿03. Dimitís p r« io^3 O l a n r i n ^ U ™ 9 ' 13 f6 senorai ,a 2 mles-
tísimas Fedoras liadisfmss y porcSm d, tehs d f ^ | .ura S Í 36 ^ S e d a 4Ue Valea $ la á 8 reaIes' en 100 colores ^ ae 
y 3 reales, á l O c e n t a v o s , A 10 c e n t a v o s . euuia™0!s a ¿ g P ^ V ! " - • , 1 
se dan « o s t r a s para que hagan comparaciones. g t é n T a l S ^ CSmo Para canli50nes' 4 c e » ' 
La0 to^T^Zt^ P I S I C A á c o m p r a r barato. — — ^ ^ i a - n J L X J I U I m a s n u e v a y 
LA FISICA MODERNA. SALUD, 9 T I I . TEIEGRAFO; PMCHITA. m E M O : FISIÍA 
4a-8 
Dióae lectura á una moción del co-
merciante Sr. D . José Balaguer, en la 
que solicita el apoyo de la C á m a r a para 
que esta impetre del Gobierno Supre-
mo que adopte iguales medidas que el 
de Alemania, en lo que respecta á la 
compra y venta de mercancías antes 
de regir los nuevos aranceles. 
Se leyó un informe emitido por la 
comisión de navegación sobre un arbi-
trio-que se impone á las lanchas por 
descargar madera, barros y carbón ve-
jetal, en el muelle denominado "Telle-
ría", situado en Tallapiedra. 
Con tal motivo se promovió una lar-
ga discusión en la que tomaron parte 
los Sres. Santamarina, Pérez Santa-
mar ía y Solórzano, acordándose impo-
ner el arbitrio. Los señores Santamari-
na y Mantecón salvaron su Voto. 
Se leyó elinforme emitido por la Sec-
ción de Industria en la reclamación 
presentada por los fabricantes de lico-
res, pidiendo modificación de cuota de 
la tarifa de Subsidio Industrial , que 
fué aprobado por unanimidad. 
Dióse cuenta, por últ imo, de varios 
documentos de orden interior, y se le-
vantó la sesión á las diez y media. 
Elecciones en Jagüey Grande. 
E l Presidente del Colegio electoral, 
en telegrama de ayer, dice al Gobierno 
Eegional de Matanzas, que se ha cons-
tituido el Colegio sin novedad, siendo 
intervenida la mesa por dos secretarios 
autonomistas. 
E l Gobernador Regional de Matan-
zas, por su parte, dice al Gobierno Ge-
neral lo siguiente: 
'•Eesultado elección de hoy para 
Concejales de J agüey Grande, queda 
elegida mesa defloitiva, mayoría Re-
formista, intervenida por Autonomis-
tas." 
ACLARACION. 
E l Excmo señor Gobernador general 
se ha servido disponer que el nombra-
miento de don Jo^é Conde y Fuentes 
para el cargo de Alcaldede Consolación 
del Norte, en la provincia de Pinar del 
Rio, publicado en la Gaceta del 28 del 
pasado Junio, se entiecda para el de 
primer Teniente de Alcalde del propio 
Ayuntamiento, que es el que es t á va 
cante y para el que el interesado fué 
propuesto por la Corporación intere 
sada. 
Ha sido nombrado Segundo Teniente 
Alcalde del Ayuntamiento de Cárdenas 
D . Lorenzo Palop Juan. 
SOCIEDAD DE HIGIENE. 
Anoche celebró sesión ordinaria la 
Directiva de esta beneméri ta corpora-
ción, concurriendo al acto gran número 
de vocales. Presidióla el Dr . Santos 
Fernandez. 
Aprobada el acta de la sesión ante-
rior, leyó el Secretario varias comuni-
caciones, entre ellas, dos que se refíe-
rvu a la» maleta cuuiUuioxieo cu que Bu 
hallan unas casas de las calles de Egi-
do y Dragones. 
E l ilustrado Dr . Gordon leyó una in-
teresante monografía en que trata de 
Jos incendios, los bomberos y la higie 
ne. Este trabajo del dietingnido pro-
fesor es digno de que todo el público lo 
conozca, no solo por los curiosos datos 
históricos que en ól se refieren, sino 
también por los consejos que dicta á 
las familias y á las autoridades para 
prevenir los incendios y por las reglas 
que establece á fiu de que los bombe-
ros puedan evitar las consecuencias de 
aquellos. 
E l Dr . Gordon, de acuerdo con los 
Jefes de ambos cuerpos de bomberos, 
presentó la moción de que se les cedie-
ra la publicación en castellano de di-
cho trabajo. La Directiva, por unani-
midad, acordó ceder á ambos cuerpos 
la propiedad de la obra, á fin de que 
con el producto de su venta puedan re-
Soner el material. T que desde luego \ Secretaría ponga el acuerdo en cono-
oimiento de los Sres. Rabell y Gonzá-
lez Mora. 
Las elecciones generales se efectua-
rán el último jueves del presente mes. 
La sesión terminó á las diez y media. 
CONSULES ESPAÑOLES. 
£ 1 Yice-Cónsul de nuestra nación en 
Jamaica, comunica por cable al Go-
bierno General de esta Isla, que el día 
3 del actual falleció el Cónsul de Es-
paña en aquel punto, D . Isidoro R. de 
Espina. 
También por el Ministerio de Estado 
se comunica al Gobierno General que 
ha sido nombrado Cónsul de E s p a ñ a en 
Kingston D . Joaqu ín M . Terraja. 
Al,propio tiempo te manifiesta haber 
sido trasladado al Consulado de Santo 
Domingo el que desempeña el de Ye-
racruz. 
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POS 
P A U L M A H A L I N . 
(BaU obrv publicada por " E l Cosmos Editorial" 
«« halla de rent* en la "Galería Lu«raria," déla 
autora riada de Peso A hijos. Obispo 55.) 
(coNrnrÚA.) 
Después, acercándose al inmenso es-
pejo que habia sobre la chimenea, se 
contempló con inquietud, como si te-
miese que algo de la pasión que bullía 
en su pecho y bajo su cráneo, se refle-
jase en su cara. 
Después , seguro ya de la aparente 
tranquilidad de ewta, se encogió de 
hombros y se preparó á continuar sus 
paseos por el salón, como una fiera en 
su jaula. 
Cuando se separaba de la chimenea, 
el reloj principió á sonar. 
£1 fklfco Yankee le lanzó una mirada 
de indecible enojo. 
¡Las doce! — exclamó. — jVamosl 
|ImpoBlb «•: ¡Est? reloj s^ bur a, ó dis-
paratal 
Bajó I» cabeza y calenlí4: 
—Salió á l a s o ho ¡cuatro horas 
de ausencia! ¿Qué hará por ahí? 
E n aquel momento tocaron ligera-
u s ÍBÜANAS BN m o , . 
Las cantidades recaudadas en todas 
las Administraciones y Colecturías de 
Aduanas de esta Isla, durante el mes 
de mayo del presente año, según el es-
tado que la Gaceta publica de la In -
tendencia General de Hacienda, han 
sido: 
Habana $572,730 72 
Matanzas 35,741 20 
Cuba 34,608 36 
Cárdenas ^ ' 23,622 31 
Cienfuegos 84,223 97 
Trinidad 12 40 
Sagua 16,892 20 
Nuevitas 5,512 36 
Manzanillo 985 32 
Caibarién 7,127 03 
Gibara 4.496 99 
Baracoa 1.176 86 
Zaza 3,780 61 
Guantánamo 7,423 05 
Santa Cruz 
Total 8798,284 04 
En igual mes de 1893 885,929 06 
Diferencia en contra de ma-
yo de 1894 $87,645 02 
' E L AZUCAR " i N ÁFRICA. 
E n nuestro apreciable colega el Bo 
letin Comercial leemos lo que sigue, dig 
no de llamar la atención de nuestros ha-
cendados, como ya lo indica el colega: 
Parece que se trata seriamente de fo-
mentar la industria azucarera en el Estado 
libre del Congo, pues según telegrama re-
ciente de Amberes, ya ha sido embarcada 
en aqael puerto, la maquinaria para dos 
grandes ingenios centrales que ee están fo 
mentando en el Estado del Congo. Cada 
una de ellos hará treinta mil toneladas de 
azúcar. 
Con terrenos feraces, cafia de buena cla-
se, aparatos perfeccionados, elaboración 
científica y mano de obra barata, no hay 
duda de que ai llega á aclimatarse la indus -
tria azucarera en Africa, tardará poco en 
adquirir gran desarrollo, viniendo á aumen-
tar el número de los factores que coadyuven 
á la baja de precios. 
Tomen nota nuestros hacendados y vá-
yanee preparando para poder lidiar con el 
nuevo competidor, cuyos productos se diri • 
girán seguramente á los mercados ingleses, 
para de allí pasar á los norteamericanos. 
BÍND0LERISM0 
MUERTE ÜK UN BANDIDO. 
Por noticias ttiln^ráficaM del Gober 
bernador Civil de Puerto Príncipe, se 
sabe que un grupo de guerrilla alcanzó 
entre Palizon y Pedro López, al bandi 
do Mola, quieu apesar de la ruda de 
fensa que hizo, fué muerto, hiriendo 
ántes levemente á un guerrillero. 
BOMBEROS MUNICIPALES 
E l Sr. D. Antonio González Mora 
nombrado recientemente Coronel Pr i -
mer Jefe del Muy Benéfico Batal lón de 
Honrados Bomberos Municipales de la 
Habana, nos participa en atento B . L . 
M . que con lecha 4 del actual se ha he-
cho cargo del mando en propiedad de 
dicho Cuerpo, que accidentalmente de 
sempeüaba. 
E L C B D I E N " D E L " A G I A C A T E . 
Ayer á las once de la mañana fué encon-
trado en la bajada de la loma conocida por 
Picadura, en el Aguacate, el cadáver de D. 
Francisco Martínei Cabf era, guarda jurado 
del ingenio Autonomía, cuyo cadáver pre-
sentaba varias heridas producidas por ar-
mas blanca y de fuego. 
El individuo muerto era designado por 
los vecinos del Aguacate como autor del a-
sesinato del primer Teniente de Alcalde de 
aquel Ayuntamiento, D. José Jorba. 
El Sr. Juez Municipal se constituyó en el 
lugar del suceso, ordenando el levantamien-
to del cadáver. 
Mercado monetario de Nueva York. 
De la acreditada Revista Económica 
de Nueva Yoik , los conocidos banque-
ros de aquella plaza Sres. J . M. Ceba-
líos y Comp. extractamos lo siguiente: 
Nueva York, 29 de junio de 1894. 
En la Bolsa se ha sentido esta sema 
na alguna mejoría, especialmente en 
los últimos dias, cou motivo de haberse 
recibido órdenes de inversiones, por 
cuenta de capitalistas europeos. E l Ma 
niflesto del Presidente Cleveland, en el 
cual hacía constar que el Gobierno es-
taba dispuesto á mantener el crédito 
de la nación á toda costa, ha producido 
muy buena impresión, tal vez mejor en 
el extranjero que en loa Estados Uni-
dos. A esas declaracionas puede atri-
buirse principalmente el mejor tono 
que se nota en el mercado de acciones, 
á pesar de las cuantiosas exportaciones 
de oro que ha habido esta semana, si 
bien no tan cuantiosas como en la an-
terior. Estos embarques del metal pre 
cioso han hecho disminuir el fondo de 
reserva del Erario á un punto más ba-
jo de lo que estaba cuando pe hizo el 
último emprÓNtito de $ 50.000,000: pero 
la seguridad del Ejecutivo á quft nos 
referimos más arriba y la proximidad 
de la solución de la tan debatida cm s 
tión arancelaria, han con t r a m i t a d o el 
mal efecto que podía haber causado 
esa dirtinínucióo. 
Los BaucoH de Nueva York no han 
continuado en su disposioióq de auxi 
liar á la Hacienda, cambiando oro por 
billetes nacioualeH, como hicieron la se-
mana pasadaj y ciertamente su actifud 
tis laudable, puesto que dejuudo 1» Ha-
cienda sin auxilio, es más fácil que el 
país en general vea la necet-idad deque 
el- Congreso active la reforma araucla-
ria y además autorice al Secretario de 
Hacienda á emitir bonos de 3 p 2 para 
levantar fondos con que subvenTr ó las 
necesidades del Gobierno, en tanto que 
no se perciben los ingresos en vir tud 
del nuevo arancel. 
Las acciones del "American Sugar 
Befioiog Oo." tuvieron una baja á prin-
cipios de la semana, debñJa á. los rn 
mores de que probablemente el Sena 
do, al votar el arancel, qui tar ía el de-
recho proteccionista de ¡J-c, sobre los 
azúcares refinados, pero de pocos días 
á esta parte ha cambiado i ompletamen 
te el tono, por asegurarse que el dere-
cho citado obtendría por lo menos una 
mayoría de cinco votos. L i s acciones 
de dicha empresa refinadora han teni 
do una leaepión con tal motivo y han 
subido hasta 102 cerrando firmes é 10L 
TSo tenemos que anunciar alteración al-
guna en el tipo del dinero para présta-
mos, pues los banqueros coulici údn dis-
puestos á facilitar fondos á los siguien-
tes tipos: 
C A M B I O S 
Estuvieron firmes á principios de se-
mana pero hacia el final han declinado, 
por haber en el mercado gran cantidad 
de giros contra inversiones hechas por 
cuenta de capitalistas europeos. E l 
mercado cierra sostenido á lossiguien 
tes tipos: 
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M O N E D A S , E T C . , E T C . 
Onzas españolas, nominal.. 15.60 
Id. mexicanas id 15.C0 
Pesos mexicanos oH 
Soles peruanos 51 
Piezas de 25 pts. Alfonsinas 4.82^ 
Piezas de 20 francos (con 
fecha de 1866 y después) 3.89  3.93 
Plata en barras 03  63i 
(por onza Troy) 
Oro en pasta 6 polvo de 
999-1000 fino par á i p § P. 
NECROLOGIA. 
Tras larga y penosa dolencia ha de-
jado de existir en esta ciudad el IIus-
trísimo Sr. D . José de Vargas y Yélez, 
Coronel del primer batallón volunta-
rios cazadores de la Habana y persona 
que ha figurado desde el advenimiento 
de la política local en el partido de IT-
nlón Comtitucional, como presidente 
del comité local de la Punta. 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro sincero pésame. 
El entierro del Sr. Vargas se efec-
tuará mañana, sábado, á las siete y me 
día d é l a misma. 
En la tarde de! miércoles d ^ s©- i 
pultura en el Cementerio de Colon á 
los restos de la que en vida se llamó 
María Antonia, hija única de nuestro 
distinguido amigo el Sr. D . Luis Anto-
nio Angulo y Caray, Resristrador de la 
Propiedad de Alfonso X I I . 
Ha fallecido eu Marianao el señor 
D . Luis Felipe Yaldés Colell, y su en-
tierro se efectuó esta mañana, llegando 
el cadáver al paradero de Concha. 
E l Sr. D . Emilio Gutiérrez ha tenido 
el pesar de perder, en su residencia del 
Vedado, á su encantadora hija Sara, 
cuyo entierro se efectuara esta tarde á 
las cuatro. 
NOTICIAS M I L I I A R E S , 
Capitanía General. 
Disponiendo el regreso á la Penínsu-
la del médico primero don Juan Gómez 
González. 
Id.de D. Juan Temprano Gazapo. 
I d . del Comandante de Infanter ía 
D . Lois Cenzauo. 
Autorizando pasaporte para la Pe 
nínsula al Comandante de la Guardia 
Civil D . Miguel Hernández . 
Cursando instancia del primer te-
niente don Miguel Lucas Rico que pide 
cruz de San Hermenegildo. 
Comunicando Real Orden que conce-
de cuatro meses de licencia por enfer-
mo para la Pen ínsu la al General de 
Brigada don Francisco Osorio. 
Remitiendo á las diferentes depen-
dencias militares el Boletín Oficial co-
rrespondiente al día 30 de junio . 
CORREO D E L A I S L A . 
MATANZAS 
L a J u n f i de Patronos del hospiUl 
Civi l de Sftuta Isabel, de Afctaneaé, ba 
tenido la feliz idea de elegir una junta 
de señoras y señoritas para que la au-
xilie en el loable propósito de procurar-
se recursos para dicho hospital. Figu-
ran en ella verdaderas personas de sim-
pat ía por su posición, su belleza, su ele-
gancia y su ilustración, compeniéndola 
las personas siguientes: 
Presidenta, Da RosaCastauer deGo-
róstigni. 
Vicepresidenta, Da Franoisoa N m do 
Flores. 
Tesorera, D" Julia Simeón de Botet. 
Vioetesorera, Da Icela Agüero deBe-
tancourt. 
Secretaria, Da María Luisa Saavedra 
de Pessino. 
Vicesecretaria, DR Leopoldina Fer-
nandez de Sánchez Quirós. 
Vocales, Excma. Sra. Da Matilde Zu-
beta de Galiudez, Sra. D* Eugenia O-
leda deCaste l ló , Sra. Da Josefa Recon-
co de Riera, Sra. D* Teresa Enlate de 
Campos, Sra. Da Carolina Hebra de 
Benítez Lámar, Sra. Da Lutgarda Co-
rrea de Rivas, Sra. Da Ana Hernández 
de Luque, Sra. D'! Mercedes Pardo de 
Diaz Vega, Sra. Da Rosalía Pérez de 
Menóndez, Sra. Da María Teresa Estra-
da de Morales, y las Sritas. Da Maríf» 
Teresa Boissier y Diez, Da Marín A l -
varez Ulmo, Da María Teresa Masa y 
Aranas, DR María Amelia C u n í y Vale-
ra, Da Elisa Mínguez y Márquez, doña 
María Bntenza' y Márquez, Da María 
Cuesta y Nin, Srita. Elisa Bení tez Cár-
denas, Srita. Hortensia Lima y San 
Jorge, Da Julia Pollo y Luque, D"? A -
driana Beraoierto y Pereira. 
—Ha tomado posesión del cargo de 
Juez Municipal de la vi l la de Colón el 
Sr. D. Joaquín G. Pola. 
—Exiistiendo vacantes en el Ayunta-
miento de Alfonso X I I , seis plazas d& 
concejales y ^en el de Cabezas diea, eni 
s u c u r 
Ofrecen al público las múltiples novedades que con motivo de la reciente apertura Se la 
nueva casa Sucursal han sido reoibidas, pues siempre pendientes de las modas y del gusta 
exquisito de nuestros favorecedores, no perdonamos medio alguno para que puedan rivalizar 
en cuanto á modas de calzado se relaciona con los paises extranjeros má3_adelantados; el pú-
blico no ignora que contamos con las mejores fábricas de los Estados-TJniios, donde se con-
fecciona lo más exquisito y refinado. La completa variedad que presentan nuestras vitrinas 
prueban sobradamente cuanto dejamos dicho. 
Los touristas encontrarán en ambas casas todo lo'más selecto y necesario en efectos de 
viaje. En alfombras y colchonetas hallarán cuanto puedan desear, 
I/A BOMBA, Lamparilla 24. Teléfono 522. 
Sucursal de L A BOMBA, Manzana Central, frente á Albisu. 
Teléfono 910, 
C 985 4a-2S 
cuyos almacenes se encuentran atestados de artículos de verano, á que tiene que dar forzosa salida, se ha r 5 r o n i i p < r f f t 
echar la casa por la ventana Tendiendo todos los NANSUES, MUSELINAS BORDADAS, WICHIS RIZADOS PI-
QUES blancos y de colores y cuantos artículos tiene en existencia á precios íncreibles, 5 
L A AKT ST^TTOP. A .̂í51 ProPll,esto todo ^ mes de julio aproveche el consu-
S A M i m M m \ h i A d m \ y i f m m m m midor las innumerables Tentajas que -ofrece, gangas yerdaderas 
que solo es dable ofrecer en ocasión solemne. 
los propietarios de L J k . O l E & J L I s r S E l S " O I R - A . . acometidos del delirio de la baratura 
y abordando de frente la situación, dicen al público: 
V E N A ESTAJO AS A Y COMPRARAS A COMO CiüIERAS. 
T i A ( T R A "KT S T l K r n P A acaba de recibir 2'000 Piezas olán de ^ de colo^ preciosos dibujos, 
- A ̂  « ^ t : Í , rfñ r ^ ^ Ve,lde á UN ?EáL VARA; trajes piqué de color pai^M-
nos, A 12 JIEALE8; 80 doceoas chaimas gasa para señoras, úítima novedad, estilo Imperio, A 8 REALES- 200 
piezas warandol superior, dos varas de ancho, A UN REAL VARA. Y así por este estilo, cuantas gangas se Quie-
ran tantas se-encontrarán eu 
X J - A . a - : R , - A . : N " 
CASA IMPORTADORA 
C 1001 
!JID0S, OBISPO OTE 83 Y IMPOSTELA OTE 40. TELEFONO N. 940. 
. • 6a-2 
mente en una puerta, oculta bajo las 
colgaduras en un rincón de Ja pieza. 
E l gentleman saltó: 
—itós Jim! ¿Habrá vuelto ella?.. 
¿Qaé siguificat 
Corrió á la puerta y la abrió. 
En el dintel esperaba nu grom nú 
croscópico, con levita de paño verde, 
ci Litaron de cuero, sombrero con esca-
rapela, corbata blanca, espuelas y el 
indispensable látigo; un niuuhacho de 
catorce á quince aísos, de pelo rubio 
claro, hocico pronnciaao, ojo hurón, 
aspecto inteligente y descarado, con 
el rostro surcado ya por algunas arru-
gas, indicio de todos los vicios del hom 
bre, unidos á todos los defectos del 
niño. 
Siendo para él uua pregunta la sor-
presa que notó en &u amo, se apresuró 
á contestar: 
—Hemos vuelto por la calle de la 
Pompe. No hecho más que quitar las 
monturas á Ralph y á Ketty. Miss Eva 
sube á su cuarto por la escalera prin 
dpal . 
—Bneno; entra y habla pronto ¿Qné 
noticiast 
El ^rowi sacó del bolsillo un libro de 
apuntaeiones. 
—Si queréis enteraros, aquí tenéis 
mis apnuU'H, hech. s «i» IUIUUIO fK ;i 
unto, tíóío que como los he he.-bo a ra 
bailo, ocaltüiduin • ifc mi .inm. voAt>tJ« 
señoría no podría «i^cifrarloí: p ^qn»' 
parecen patas de moscas Si quiere 
permitirme que yo lo lea! 
El otro se sentó uua buta<5a. 
—Lee, date prisa, esoucho 
Jira comeneó: 
''Salimos á las ocho: la señori ta muy 
alegre; yo siguiéndola á diez pasos de 
distancia, según costumbre. La señori-
ta montundo en Ralph; vuestro servi 
dor en Ketty. P a s a d » la verja del bos-
que, vuelta á la derecha sobre el cami-
no de 2seuilly. A la altura del castillo 
de Madrid, galope de un caballo de t rás 
de nosotros. Me vuelvo. Es un jinete 
que viene á todo eseape . 
"Miss Eva se vuelve también; se ha 
puesto colorada " 
—^Cómo era ese caballero?—pregun-
tó vivamente el yankee. 
Bl groom consultó un libro. 
"Un joven. Bien montado. Bigotito. 
Caballo bayo oscuro." 
—Ese es, sí; ól es quieu la saludó el 
otro día." 
El groom continuó: 
"Cuando ese jinete nos alcanzó, mi 
ama dejó caer su latiguillo. Bl joven se 
apresuró á apearse; lo recogió y se lo 




—Sorpresa fingida, fcje conocían y 
dt-bíhn eeía; rica 111.0 ^Detpaéál 
i I mucha- ho rontinno: 
4 Sí1 co'oca u\ ¡ d,. ')'• \ . >-efk ma . 
hiarchan •>] H\ [Var hablando eii voz 
baja. Imposible oir nada. Panamos 
por delaute de la lechería. Mies Eva 
se para y diré algunas palabras al jine 
te. Este parece admirado. La señori-
ta añade: 
— "ífo hacemos nada malo; y ade-
mas, tengo tanta g*na 
T , volviéndose hacia mí: 
" {Jim, esperadnos y cuidad de los 
caballos! 
"Bni ran en la lechería. Les veo sen 
tarse bajo un emparrado, en donde les 
sirven leche y panteles. Servicio de dos 
horas á la puerta. Por fin se deciden á 
salir. La señori ta tiende la mano á su 
compañero: 
"—Hasta la vista, amigo mío. Hoy 
hablaré 
" — Y mañana lo sabrá todo mi pa-
dre 
"Se separan, y mientras nosotros 
nos dirigimos al trote por la Muette. el 
jinete toma la dirección de Saiut Ja-
mes.'' 
El falso Samuel se levantó brusca-
mente. 
—¡T tú no le has seguido! TNO te 
h?isinformadol.... ¡Xo ha« procurado 
saber! 
E! groom le miró con sorpresa: 
—jSeñor, pensad qne .o no podía se-
pararme de mi ama! ¿Qué pretexto to-
mar para hact-rlol 
—BdM.i ( . I V u ™ t H i t ú i Yo sny quien 
rtfhfe rb.^rvar rttjo el Mso Siúi el. 
Se qufdó i^nv .riv! j 
— al ia hubUíá. ho» S u padre lo , 
sabrá todo mafiana... 4Qnó enigma es 
este—se dijo. i 
—4Está su señoría satisfecho d é l a 
minuciosidad de mis informes? 
Su señoría le ent regó un luis y le 
despidió con un gesto. 
E l p i l ludo cogió la moneda, la guar-
dó haciendo una mneca de satisfacción 
y desapareció con pronti tud. 
Cuando la puerteoita se cerraba, la 
del salón se en t reabr ía bajo la directa 
presión de un lacayo que anunció: 
— E l Sr. Bouginier pregunta si sir 
Murphy pnede recibirle. 
—Conducidle a mi gabinete: iré a 
buscarle allí después de almorzar. 
Después, como el criado se retirase: 
— l A h ! Thompson, deeid que sirvan 
el almuerzo, y si mi sobrina ha vuelto 
del paseao, rogadle que baje al come 
dor. 
Una voz joven, fresca y alegre con-
testó. 
—Es inútil que se moleste nadie, que 
ndo tío, aqní estoy. 
ST misa Eva, Fiorette ó la Ahijada 
de Lagardere, hizo su entrada en el sa-
lón. 
ni. 
BOSINA T BAR. 
Nuestra heroína no se habia quitado 
f-u traje de montar. 
Con su péfb; cuando pertenecía á t i -
tu'o de primera espada ai te df-Vaji 
Dislocaciones Div&ijda*, PU "ip'áisuníi 
de paño negro mohb-abA su b 'ásto. fan 
ñ n a m e n t e asentado sobre V^s caderas ' 
en provocativas redondeces' 
Sus Mejillas, bajo el tejido de su ve-
lo, mostraban tintes rosados, produci-
dos por la animación de la carrera, ó • 
por la alegría interior. 
Sus magníficos cabellos ondeaban 
bajo el sombrero, cuya pluma se eleva-
ba como las de los trovadores del si-glo x v u r . 
En resumen, creyéndose feliz, estaba 
más hermosa que nunca. 
Inglaterra es un país en el cual las 
mujeres hacen milagros á caballo. 
Durante su estancia en esa tierra de 
los más atrevidos y de los más gracio-
sos sporwomen, en tiempo de sus triun-
fos y del esplendor de los hermanr 
bnail, la joven había recibido leccior ^ 
de equitación, que necesi tó muy p ' 
tiempo para recordar ahora. 
Lo que hay de cierto es que p,, fti 
Bosque, sobro Ralph ó sobríj K ettv á 
todo galope, la admiraban ^ , eu to-
das partes. ^ eu w 
Mirad en nuestras calles y en nues-
tros boulevares. * TO 
6 ^ ° ^ recién « ^ a d a s 
l e a u r l ' d l L h a b t r i™***» ™ Gis 
w o * » * el Sagrado C ^ z ó t . , unaju 
u .da que se h i «len/izadr» en una 
D .*ü<«i--dwa <"> en •••ii el biominxJbH ÜJÍ por-
tm*. 
LH .sen;>rJta E>pa<J:« Finn."ra superior 
á rortm esas enriquecidas por suerte ó 
jr;.r «-i amor. 
H a b í a recibido en el convento una 
de esas educaciones susceptibles de 
cumplimiento de lo que previene el ar-
tículo 47 de la vigente Ley Municipal; 
el Iltmo. Sr. Gobernador de la Región 
Central y provincia de Matanzas, ha 
ordenado que durante los días 19, 20, 
21 y 22 del mes que rige, se proceda en 
dichos términos á elecciones parciales 
de concejales, con el fin de cubrir las 
referidas vacantes. 
Se dice en Santa Ana que los se-
ñores del comercio de dicho pueblo, don 
Jorge Oanellas, de la plaza de la iglesia; 
D . Ignacio Muñiz, de la esquina de 
Prats y San Eamón; D . Diego Baez, de 
la calle del Bio; D . Juan Herrera y don 
Felipe Molina, de la razón social He-
rrera y Molina, y D. Andrés Palmira, 
tratan de tomar la iniciativa para ofre-
cer al Ayuntamiento la composición de 
las calles é instalación del alumbrado 
público, cobrando en plazos á la Cor-
poración el importe de lo que ellos a-
pronten, pues piensan ayudarse con 
• nna suscripción particular. 
SANTA CLARA. 
E n Junta general, celebrada por el 
Centro de Detallistas de Ci*»nfaego8 
para la elección de Presidente, fué ele-
gido por mayoría de votos, el Sr. D. En-
sebio Eodrígueü y Alvarez. 
—Ha llegado á üaibarión el Sr. Ye-
lasco, Ingeniero Jefe de la Provincia, á 
quien acompaña el Sr. Martínez Cam-
pos, Inspector Jefe de Ferrocarriles. 
—Ha tomado posesión del cargo de 
Fiscal Municipal de Cienfuegos el Ldo. 
D. Dámaso Pasalodos y Boufartigue. 
—Las fiestas de Nuestra Señora de la 
Magdalena, patrona de Cifaentes, se 
llevarán á cabo el dia 22 del corriente 
Julio con el mayor lucimiento. 
MERCADO MONETARIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del dia: á 9^-9| descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
ge papaban á $ 5.82 y por cantidades 
á $5.83. 
CEONICA GE!TEP-AL 
Sfgán noticias de un colega el pró-
ximo día 10 se embarcan para Puerto 
Rico los elocuentes oradores saorradoa 
de la Compañía de Jesús, E R . PP. don 
Manuel Royo y D. Balbino Echarri, los 
cuales se proponen dar misiones y ejer-
cicios espiritualeb en dicha isla. 
Ayer volvió á embarcarse para los 
Estados Uidos, de donde había regre-
sado pocos días antes, nuestro distin 
guido amigo el Sr. D. Ricardo líarpa-
nes, Administrador de la CompaDía 
Hispa DO-Americana de Alumbrado de 
Gas de la Habana. E l Sr. Narganes 
realiza este viaje acompañado de su 
distinguida familia. 
E l Sr. D. Pablo Reyes García nos 
participa en atento B. L . M. que en Io 
del actual ha tomado posesión del w r 
go de Juez Municipal de Ceibardei 
Agua. 
Damos las gracias á los Bree. Capí 
tán y consignatarios en esta plaza, del 
vapor francés Lo fayetUj por las coleo 
cienes de periódicos de la Península 
con que nos han obsequiado. E l Lo fa 
yette, que entró en puerto ayer tarde 




Dice E l Imparcial. 
La reciente discusión mantenida en 
Congreso con motivo de las fuerzas na 
vales ha puesto de manifiesto el deplora 
A B A N I C O B O U Q U E T " 
BONITO, ELEGANTE, LIGERO. 









G U E R R A A I i C A L O R 
BOUQUET P L A T E A D O , $1.20 D E COLORES, $1. D E Nl5'A, 80 CENTAVOS, 
LA COMPLACIENTE LA ESPECIAL E L JAPON 
H A B A N A 100. O B I S P O 99 . 
C 10.. 
4-6 
E S N S A N C r H E i D E L Z i O C A I . 
para seguir la realizactón de las mercancías de un almacén quebrado y se realizan por la 
cuarta parte de su valor en los 
1A1E8 Y MTILADOS ALMACENES DE L j k . I P E L I C I i D j í k J D -
N E P T X J N O 6 5 , E N T R E Gt-AX-IAUO Y S-AKT I S T I C O L A S . J 
Hoy que tenemos local suficiente^ exponemos á la vista UM MILLOIV de ar-
tículos buenos y de verdadera ganga á precios sin competencia. 
L A F E L I C I D A D es hoy una de las SBDSRIAS más grandes y mejor 
surtida de la Habana. 
Tdooel mundo á L A F E L I C I D A D , donde por poco dinero compra mu-
chos y buenos artículos. 
L A F E L I C I D A D todos lo¿ artículos tiene marcados los precios; to-
d¿*s compran lo mismo. 
CORONAS FUNEBRES DE BISCUIT. 
Teinertios 5̂ 000 de los dibujos más nuevos y caprichosos que darse puede y 
que vencJem:?» á como el público quiera. 
ATEKTCIO X«as cintas y dedicatorias se dan gratis. 
L Á F E L I C I D A D 
C 9M 
formar lo mismo nna mnjer de la alta 
sociedad, de nna mnjer de sn casa. 
As i es qne onando por vez primera 
se había presentado en el bosque de 
Bolonia con el rico americano, y en el 
carruaje de éste, no había habido más 
que una voz qara celebrar su soberana 
desenvoltura, en saber llevar su re-
ciente fortuna y las modas de la esta-
ción. 
Aqael día, Boger de Saint-Fons, que 
había sabido por su padre las transfor-
mación de Floreite en mi$s Uva, y que 
había sentido también abrirse su cora-
zón á todas las esperanzas; Roger, que 
buscaba por todas partes los medios de 
encontrar á su muy amada; Boger que 
cabalgaba en medio de la multitud de 
paseantes, se había cruzado con el co-
che del americano, y al saludarla, la 
joven se había ruborizado. 
£ 1 pseudo Samuel, que acompañaba 
á nuestra heroína, se había enterado de 
aquel doble movimiento, y en seguida 
había olido amores ocultos. 
Desgraciadamente para él no le era 
fácil vigilar futra de su casa los he-
chos y los gestos de la hermosa. 
Todo encuentro fortuito oon c u a l -
quiera ciudadano de los Estados U n i . 
dos, qne tuviera presentes en la me-
moria las facciones del verdadero Sa-
muel Murphy, debía necesariamente 
arrastrarle al descubrimiento de la sus-
titución operada y poner á la justicia 
sobre las huellas del crimen cometido, 
EicardoVautier—devolvámosló su nom-
bre por un momento—se había impu^ 
to un retiro casi absoluto, en el cual 
esperaba con impaciencia febril á que 
la fortuna de su víctima, cuya realiza-
ción no debía tardar en hacer, le permi-
tiese abandonar á París y ñjarse en 
provincias, cuya intención le hemos 
oído manifestar á él mismo. 
Entre tanto, durante aquel encuen-
tro obligado, no pudiendo acompañar 
á la joven cuando salía, la hacía salir y 
espiar, hasta en sus menores pasos por 
Jim y por el resto de los servidores de 
que estaba rodeado. 
i L a amaba? 
No lo sabemos. 
Lo que sí era cierto, es que la desea-
ba con trasporte, con frenesí, con fu-
ria, y que la quería para sí, en cuerpo 
y alma. 
Todo se sublevaba en él á la idea de 
que pudiese pertenecer á otro. 
¡Juzgad si sufriría durante los paseos 
matinales de Florette! 
Había adivinado, en efecto, que si 
algún Almaviva andaba alrededor de 
la Eosina, en cuyo Bartolo se había 
constituido él; si ésta correspondía á 
la llama declarada del galán, sería en 
i a « c a l l e s d e árboles dal Bosque en 
habfar 80 CÍtarÍRn para «nwmtrarse y 
De aquí las instmecictaes dadas a l 
groom y el parte de este último. 
Nuestra heroína estaba lejos» de sos-
pechar la tempestad que había levan-
tado en "el amigo Dick". 
El la no habla visto en él mas que un 
' oariente cariñoso, que procuraba satis-
• todos sus caprichos y que parecía 
V K >r6e ProPlie8to m^8 Q116 hacerla 
no habe. . ¿e Jas pupilas, en el más 
la más feliz nados posibles, y le de-
bueno de los UJV reconocimiento los 
volvía con sincero ^ y ia8 bonda-
cuidados, las atencionv ' 
des que la prodigaba. 'nento en 
Por lo demás, en aquel mo^ -•teZa 
que él acababa de adquirir la ce- ^ 
de que R o ú n a estaba de acuerdo cv 
Almaviva para tratar de engañarle y 
en el que se sentía martirizado por los 
celos, el falso tio mostraba á su preten-
dida sobrina cara tranquila, digna y 
paternal. 
Guando la joven le presentó su fren-
te con ingenua expresión, sus labios 
temblaron ligera é imperceptiblemen-
te. 
Y con el tono más natural del mun-
do, la saludó con esta frase habitual de 
todos los dias. 
—¡Oood morning (1) mi querida E v a ! 
¿Cómo os ha ido en ia excursión! 
—Muy bien. E l Bosque estaba en-
cantador, esta mañana. He galopado á 
mi gusto á través del aire libre, del 
verdor, el sol y los cánticos de los pá-
jaros. 
Bartolo sonrió con bondad. 
—Eao ha debido escitaros mucho el 
apetito—dijo—é imagino que haréis ho-
nor al brealefast 
Eosina sonrió á su vez y, poniendo 
se ligeramente colorada después de su 
sonrisa: 
—Os engañáis, mi querido tio—dijo. 
—iOómol 
—Tuve hambre durante eso que lla-
máis mi excursión; pasaba por delante 
de la lechería, entré y me conforté con 
una taza de leche y uno ó dos paneci-
llos de centeno 
—¿Y ese lunch era bueno! 
—Exquisito; de tal modo 
—¿De tal modo que! 
-Que os pediré permiso para no sen-
tarme u ^ me8a IIlá8 Para acomps-
5 E T prVtendi^ yankee rien 
da. 
- ¡ A l l right! ( i ) _ ̂ Jo-v iene bien. 
Yo también he almorzaJo ^ P f á n d o 0 8 -
Porque, dicho sea sin repi"00"6' vue8' 
tro paseo no ha durado meno^'^6 caa' 
'tro horas. ¿Xo tenía razón al llamarla 
excursión! ¡Casi, casi, podría caliturar" 
se de viaje! 
—¡Señorl—dijo la joven turbada. 
— ¡Oh! no os. reprendo, hljamia; — 
prosiguió el otro con persistente dulzu-
ra .—La juventud tiene necesidad de 
movimiento, de ejercicio y de cierta in-
dependencia, que no entra tal vez en 
las costumbres francesas, pero que, en 
América, dejamos de buena gana á 
nuestras mujeres 6 á nuestras hijas, 
sin tener motivos para arrepeutirroe 
(1) Baenoi dias. 
ble estado de la marina de guerra espa-
ñola. 
Puede aseirurarse qae hoy, por varias y 
tribtlriimaa cansas, Efpañ» no tiene barcos 
otie presentar, si surgiera cualquier con-
flicto. 
La verdad se debe al rvie y, rindieudn 
tributo á la verdad, el Sr. Díaz Moren lo ha 
dicho todo oon amarga claridad-
Pero en el asunto cabe algo mas que de-
plorar tanta dicha ó tanto desbarajoste: ca-
be exigir las respocsabiUdadWrtiue puedan 
demoetrarpe. 
A tal fin, el señor don Rafael Crasset re-
dactó ayer una proposición, que hoy será 
presentada al Congreso, pidiendo el nom-
bramiento de una comisión que esclarezca 
si existe alguna responsabilidad á partir 
del día en que se votó la ley de escuadra, 
por el hecho de no haberse terminado los 
buques en los plazos calculados, como asi-
mismo por no haber suficiente dinero pa-
ra terminar algunos buques en construc-
ción ni para comenzar la de otros mu-
chos que en la ley de escuadra se propo-
nían. 
Por entender el señor Gasset que se trata 
de un asunto eminentemente nacional, di-
rigióse en demanda de las firmas que el re-
glamento del Congreso marca, sin fijar-
se para nada en las procedencias políti-
cas 
Así, pues, habló á varios individuos de 
la mayoría, á conservadores, carlistas y re-
publicanos. Aperece ya firmada la propo-
sición por los señores Llorona, de la mino-
ría carlista; conde de San Bernardo y mar-
qués de Mont Roig, dé la mayoría liberal, 
y conde de la Corzana, de la minoría silve-
llsta. 
El señor Azcárate mostróse perfectamen-
te de acuerdo con la proposición del señor 
Gasset, ofreciendo firmarla; pero según 
nuestros informes, al dar cuenta del asunto 
en la reunión que ayer celebró la minoría 
republicana, decidióse esta á hacer algo co-
mo tal minoría. 
—Dice el Heraldo: 
"Según parece, el ministerio de Estado 
ha contestado á la pregunta que repetida-
mente le tenia hecha el de Ultramar, que el 
repertorio legal para la aplicación del con-
venio con los Estados Unidos es el enviado 
por nuestro antiguo representante en Was-
hington, señor Dupuy de Lome, el cual es-
taba autorizado por el gobierno conservador 
para llevar esta negociación, no ad referen-
dum, como hubiera sido lo procedente, sino 
de un modo absoluto y definitivo. 
"Por virtud de esa daclaración, el minis-
tro de Ultramar, á pesar de sus dudas y re-
sistencia*, se verá forzado á ordenar la apli-
cación de dicho repertorio. a\ bien con todas 
aquellas medidas y precauciones que tien-
dan á evitar abusos." 
El asunto entraña verdadera gravedad 
porque reporta al presupuesto de Cuba una 
considerable disminución en sus ingresos. 
Antes de resolverse este asunto habrá de 
tratarse en Consejo de Ministros. 
—El incidente ocurrido ayer en los pa-
sillos del Congreso ha tenido una eoluclóp 
amistosa. 
Los señores Conde de la Corzana, Vergez, 
Días Moren y Plorez Dávila se han reunido 
de nuevo esta mañana y han consignado en 
acta mútuas explicaciones de los Sres. Mo-
rales [don Gustavo] y Ariño, á quienes re-
preseutaban aquellos. 
—Un hecho muy desagradable ha ocurri-
do ayer tarde en el pasillo central del Con-
greso, después de la primera parte de la se-
sión. 
Se encontraron los diputados señores Mo-
rales (D. Gustavo) y Ariño (D. Tomás), y 
después de frases violentas, ge oyeron varios 
argumentos persenalaa, ninguno persuasivo 
y algunos contundentes. Se discutió en se-
guida sobre cual de loa dos había iniciado 
las interpelaciones, y se dijo que si bien las 
agresiones materiales partieron del señor 
Ariño, habían sido mutuas y recíprocas. 
No presenciamos el hecho, que debió de-
sarrollarse en pocos mnmentoa, y después 
eran ya tantas las versiones y tan contra-
diccorias, que era difícil dar con una deta-
llada que fuese completamente exacta. 
Se habló en seguida de haber surgido una 
cuestión personal. 
El presidente del Congreso, marqués de 
la Vega de Armijo, llamó á los Sres. Mora-
les y Ariño, y les exigió que le dieran pala-
bra do honor de que no tendría más conse-
cuencias el incidente dentro de la Cámara y 
así lo ofrecieron los interosados. 
—Ha regresado á Madrid, en comisión, el 
gobernador del Banco Español de la Haba-
na y Senador vitalicio Sr. García Tuñón. 
Inmediatamente ha conferenciado con el 
sefuT minietro de Ultramar para darle CUPU-
ta de la situacióo de aqjfcila, iŝ a, y partí-
cularrm nte do lo que aí Bancr» ee refiera >' 
riedlrl»» epoy-i para levantar el oréilto y 
ra. jorar la situación económica. 




DEPENDIENTES DEL COMERCÍO 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Creada la plazi de Cinyaao Dentista rstribai la 
por la Asociación, y nomhrj»dj para este carVj al í e -
fior D. Artar.» M. Beaujirdín; se pone on coi »ct-
mient* de los 8re». Asociados para qne i eostar de 
este dia paedau coocurrir á su Bamoetc ConoowU» 
n. 23, los señores que lo neceñten, todoc los dias de 
7 á 9 de la mañana y do 3 á 6 de la tarde. Los !u tdn-
goa y dias festivos de 11 á 3 de la tarde, donde gra-
toitamente, previa presentación del recibo corres-
pondiente, se les atenderá i las extracciones, cart de 
las caries y se combatirá todas las '-nfcrmeáid de la 
boca, propias de la especialidad. Y serán empastadas 
las piezas qne puedan ser conservadas. 
Habana 1*? de jalio de 1894.—El Secretario. M. Pa-
niagua. 8905 5 4a 5-4d 
Ec €r. E . 
L A NISTA S A R A 
SUBIO AL CIELO. 
Y dispuesto su entiero para las 
cuatro de la tarde del día de hoy, 
su padre suplica á las pereonas 
de su amistad, que por olvido no 
hubieran recibido invitación, se 
sirvan concurrir á la casa roortuo 
ria, Linea número 43, para depde 
acompañar el cadáver al Cemen-
terio de Colón. 
Vedado 6 de julio de 1894. 
E m i l i o ChutiérreM, 
9099 1a-fi 
D. 
E l Iltmo. Sr. 
D.lpacMarmlüz, 
Coronel 1er. Jefe del primer hatall<5ii 
Cazadores Voluntarios de la 
Habana. 
H A F A L L E C I D O : 
Dispuesto su entierro para las 
siete y media del día de mañana , 
su viuda, hijas, parientes y ami 
gos ruegan á las personas de su 
amistad se sirvan acompañar su 
cadáver desde la casa moitnori;!, 
calle del Consulado número 18. 
al Cementerio de Colón, donde 
se despide el dueló; favor que a-
gradecerán eternamente. 
Habana, ju l io ü de 1894. 
¡ S P N o se reparten esquelas. 
mu la 6 
t 
EL ILTMO. SR. D. I6M6I0 VARSAS V E I S 
Coronel Primer Jefe del primer batallan Cazadores Yolimterioí de la Habana, .Tefe 
Superior honorario de AdmUiistracitfn Civil, trfs vece< Benemérito de la Patria, 
Caballero de la Real y distinguida Orden Americana de Isabel la-Católica, conde, 
corado con las cruce» del Mérito Militar de 8a, 2" y V. clase, con la '.ledalla de 
Amadeo I j con la de Constaucia j seis pasadores, 
Los Excmos. Sres. CapUsín General y General Subinspector del 
Instituto y los Jetes y oficiales del expresado Batallón, ruegan á sus 
compañeros de armas del Ejército, Milicias, Voluntarios y Bombe-
ros, se sirvan concurrirá la casa mortuoria. Consulado número 18. 
Á las «iete y media del día de mañana, para acompañar el c&dáTor á 
su última morada. 
Habana 6 de julio de 1894. 
C lOfiT 1H Í 
(1) ¡Bueno: 
de ello. Por otra parte yo estoy pertua-
dido de que, fuera de mi presencia no 
haréis nada que una miss de vuestra 
raza no pueda decir en alta voz, ni que 
exceda de los límites de la convenien-
cia. 
Su voz no tenía la menor inflexión 
irónica; pero sus ojos, disimulándolo 
por sus caricias, estudiaban el rostro 
de nuestra heroína. 
Esta no poseía el aplomo de la Eosi-
na de Beaumarchais. 
Una ola de púrpura subió A sus me-
jillas y sus párpados se bajaron para 
ocultar la turbación de su mirada. 
Su interlocutor continuó sin parecer 
notarlo: 
—De modo que, en lugar de bajar al 
comedor, nos quedaremos aquí, hablan-
do, si queréis 
Y añadió: 
—Hablando de cosas serias, 
Después, como los ojos de Florette 
le interrogasen con cierto asomo de in-
quietud: 
—Tranquilizaos. Seró breve y procu-
raré no ser enojoso. Será cuestión de 
diez minutos, después de los cuales me 
apresuraré á dejaros libre. 
_ i O h , tiol—protestó la Beüonta Es-
pada Fin»,—PS oiré siempre con gus-
Y anadió resueltamente: 
—Yo tengo también una confidencia 
de lo más importante que haceros. 
—¿De verasl Pues bien, hablad, 
mi querida sobrina, os escucho.... 
—Uo Vos primero. Os lo ruego. 
Dejó su latiguillo sobre un mueble, se 
quitó los guantes y el sombrero, y se 
sentó en una butaca, curiosa, atenta, 
| conmovida. 
E l amigo Dicjc ee paseaba de un lado 
á otro de la habitación. 
Se detuvo d» spués delante de la jo-
ven, y la preguntó bruscamente: 
—¿Eva, no tenéis deseos de casa-
ros! 
I V 
D O N D E L A S D A N L A S TOMAN 
L a Ahijada de Lagardere se estreme-
ció violentamente; estaba tan lejos de 
esperar semejante pregunta y re-
pitió: 
—íOasarmel 
—ko se trata aquí de ese deseo t r i -
vial que devora á todas las jóvenes, de 
hacer de señora, de cambiar dé posición 
y de conquistar una libertad que en 
Francia se niega á las jóvenes 
Xo; hablo de esa aspiración de la mu-
jer de talento y de'corazón, que no quie-
re caminar ya sola en lo sucesivo en la 
vida y que quiere apoyarse en <d brazo 
de un hombre valiente y inerte, á 
quien ha distinguido en la multi tud, en 
quien ella ha puesto su confianza y su 
ternura, y bajo cuya potección camina 
tranquila, segura, feliz y honrada 
¿Me habéis comprendido, hija mía? 
—Sí,—respondió nuestra heroína con 
tono convencido;—sí, os he comprendi-
do, tio 
Lo quo voy á referir m ea cuento, ea 
uu hecho acaecido delante de mis ojos, 
en las primeras horas de una noche de 
invierno, bajo un cielo obscuro, sobre 
un suelo encharcado y la luz blanca de 
una lámpara eléctrica. 
Oídlo; merece la pena de escucharse: 
; -Himehahecho el favor de reconci-
;¡;^eacon mis semejantes por una tem-
Oá lo contaré tal y como ocurrió, sin 
r mer nada de mi cosecha. Exornar de 
metáforas y ditirambos lo snblioie, ea 
•ma ^tupidez y una falta de respeto 
grande: algo así como poi^r letra á U 
Patética de Beethoven. 
« 
Junto á la verja del ministerio de la 
guerra pide limosna un ciego, á quien 
nan visto todos mis lectores de Mudrid 
sentado en una silla de tijera, flaco de 
miembros, roto de traje, enjuto de cara, 
con unviol ín desafinado entre los bra-
zos y una bandeja de latón sobre las 
rodillas. Que llueva ó hiele, qne el ca-
lor sofoque ó lo entumezca el frió, allí 
es tá ese proscripto de la luz, rascando 
ant iar t ís t icamente las cuerdas desfila-
chadas de su instrumento, desbaratan-
do melodías, poniendo música á su mi-
seria, oyendo sonar las horas en el re-
loj del Banco y circular persanas y co-
ches por la anchurosa vía, esperando 
que una moneda de cobre caiga en la 
bandeja, para meterse la moneda en el 
bolsillo del pantalón, y ret i rándose á la 
madrugada con el violin debajo del bra-
zo y la silla de tijera en la mauo, para 
dormir sabe Dios dónde y no importa 
cómo. 
Debe ser muy triste la existencia del 
pobre ciego: la fortuna le ha privado 
<ie cuantas comodidades hacen sopor-
t a r la vida; la naturaleza de aquellos 
placeres que no se pagan con dinero 
jporque no habr ía dinero con que pa-
garlas. IOOU que pagar el espectáculo 
xie un cielo azul, de una agrupación de 
jnubes coloradas por el sol del horizon-
t e negro que á las veces se ilumina y 
»e rasga para dibujar en su fondo án-
gulos rojizos y zig-zags cárdenos? 4Üon 
q u é pagar el espectáculo de una prima-
vera llena de ñores, de un otoño salpi-
cado de frutos, de un invierno cubierto 
de nieves, de un estío platónico de luz? 
jOon qué el i r y venir de una mult i tud 
que por nuestro lado pasa y ondula 
destacando aquí la cabeza rubia de un 
niño, allá el cuerpo esbelto de una mu-
jer, más lejos las salientes tonalidades 
de un grupo bullicioso y alegre? 
Esto que no podría pagarse con na-
da, lo disfrutamos gratis y de ello ca-
rece el infeliz ciego, ese mendigo que 
siempre está solo, que acaso no tiene 
familia, que ta l vez no es esperado por 
nadie cuando sube á tientas los escalo-
nes de su casa. 
E n fin, bien ó mal, desdichado ó di-
choso, el hombre vive, recoge lo sufi-
ciente para no morir de hambre y pide 
limosna todas las noches junto á la 
verja del ministerio de la Guerra y 
enfrente de la puerta del Banco de Es-
paña. 
• • 
Una noche del último invierno esta-
ba yo parado en la calle de Alcalá, de-
lante del ciego del violín. Debía ser 
algo 6 alguien que me interesase mu-
cho lo que esperaba cuando resist ía á 
pie firme los alfilerazos del frió y los 
papirotozos de la lluvia. 
Rascaba el ciego su instrumento y 
yo seguía esperando sin reparar en él, 
n i en un chiquillo de cuatro á cinco a-
ños que pasaba y repasaba por delan-
te de mí con los pies y las piernas des-
calzos, mal cubierto el cuerpo con una 
blusilla hecha girones y amoratado el 
rostro por el frió. 
E l chico lloraba, metiéndose los pu-
ños en los ojos, hipando su pena, pro-
curando contener los sollozos que su-
bían á su garganta: uno de aquellos so-
llozos tuvo más fuerza que su volun-
tad; convirtióse en grito y me sacó de 
mi distracción ó hizo interrumpir al 
ciego su música. 
—¿Qué tienes, muchacho?—preguntó 
el ciego al niño, que se encontraba á 
dos pasos de él. 
—¡Ay, Dios mió. Dios m i ó ! . . . —so-
llozó el chico acercándose al ciego. 
—¿Qué te pasa?—dijo éste.—¿Por 
qué Horas así—añadió cogiendo al mu-
chacho de la blusa y volviéndolo de ca-
ra hacia él, n i más ni ménos que si pu-
diera verle. 
—Lloro—exclamó el muchacho,— 
porque tengo hambre, frió y miedo. 
—¡No has recogido nada?" 
—No. 
—¿No tienes padres? 
—^ío. 
— ¡No has coinidf.J 
—No. 
—¿Con quien vivos? 
—Con na.-iie... la vieja con quien 
vivía y con quien pedía limosna, se ha 
puesto mala esta mañana, so ha ido al 
hospital y me ha dejado Bolo. 
—¡Pobre chico!—murmuró el ciego 
atrayendo hacia a>i a la desdichada 
criatura y palpando con sus manos 
temblorosas aquella cabecita desnuda, 
sobre la que se pegaban chorreando a-
gua los cabellos rubios; aquel cuerpo 
anguloso que se descubría entre los gi-
rones del traje; aquellas piernas ñacas 
y aquellos piés descalzos.—¡Pobre chi-
co! . . . ¡Tan pequeño y con hambre y 
con frió y sin casa... 
Los ojos del ciego parpadearon como 
si quisieran recoger una lágrima que 
bonieaba las manos vacías; dejó el vio-
lín á un lado, cogió una bufanda des-
hilacliada que tenia sobre las piernas, 
rodeó con ella el cuerpo del niño, me-
tióse las manos en el bolsillo del pan-
talón, sacó un real, acaso toda su for-
tuna, se la dió al pequeño y le dijo: 
—Abr íga te y come. Yo no puedo ha-
cer más por tí. 
Después estrechó al chico entre sus 
brazos. E l chico le miró con ojos azu-
les y llenos de luz, balbució algunas 
palabras y se echó á llorar. 
Y yo también. 
Y se acabó el cuento. 
JOAQUÍN DICENTA. 
SUCESOS. 
H E R I D A S . 
Don Francisco Jerque Pérez (a) Chino 
Orande, faé asistido en la casa de Socorro 
de la segunda demarcación, de una herida 
leve, la cual dijo que le habia causado un 
moreno conocido por Cabo de Cuarto, en-
contrándose en un cafó situado en la calle 
de San Miguel esquina á Luoena. 
— E l D r . P ó r t e l a , y el m é d i c o de G u a r d i a 
de la casa de socorro de la tercera demar-
cación, asistieron en su domicilio á Da Ge-
noveva Carreras y Chanten, vecina de la 
casa n? 41 de la calle de San Nicolás, la 
cual presentaba dos heridas y dos contuaio-
nea graves, que so causó al caerse de una 
escalera en su domicilio. 
--Don Fhu^isco Pérez Romero, emplea-
do del ferrocarril de Tillanueva, en el Pa-
seo de Tacón, fué conducido á la caaa de 
Salud '^La Integridad Nacional", donde lo 
asistió el médico de guardia señor Sltjar, 
de dos heridas contusas en la región nasal 
y oreja izquierda y una contusión en la re-
erión lumbar, que le fueron causadas T>or la 
máquina núm. 48 del tren número 50, que 
le alcanzó en momentos de coger la soga, 
despidiéndolo por la parte exterior, y cau-
sándole las lesiones que presenta. 
H U R T O S . 
Habiéndose ausentado de su estableci-
miento D. Francisco Moreno Denís, dejan-
do al frente de él á su dependiente, al re-
gresar encontró abandonado aquél, notan-
do la falta de $10 del cajón y además un 
baúl que contenía prendas de vestir, reci-
bos y algún dinero. 
El dependiente no ha sido habido. 
H E C H O E S C A N D A L O S O . 
D. Manuel Vázquez de las Heras, nota-
rio comercial, y vecino de la calle de la 
Merced número 39, participó al celador del 
barrio de Tacón que su hijo menor Gusta-
vo, bachiller en artes y vecino de la misma 
casa desde el mes de abril último hasta la 
fecha, venía sustrayéndole prendas cuyo 
valor estima en $2,79C en oro; cuyas pren-
das tenía en un escaparate de su señora. 
Las prendas sustraídas han sido las si-
gnientos: 
Unas dormilonas con dos grandes bri-
llantes, rodeados de otros más pequeños, 
otras con dos solitarios, otras con una gran 
perla rodeadas de chispas de brillantes, un 
pasador de brillantes, gordo«. forma anti-
gua, montado en plata, otro forma caballo 
del diablo, todo cubierto de brillanteR que 
servia de prendedor v adorno de cabfiZB, 
otro formando una Margarita con un bri-
llante grande en el medio, unn sortija con 
una rosa de brillantes, esmaltada «n necro; 
nn medallón de onís con urna cruz de bri-
llantes; un par de tmlseras de oro con .cieto 
brillantes en esmalte negro, y una perla en 
cada pulsera. 
El acusado se confesó actor del hecho, 
manifestando quo las habia ido sustrayen-
do á medida que carecía de dinero, en vas 
prendas las había empeñado en pequeñas 
sumas en una casa de la calle do Bernaza 
número 8. 
En la referida casa de contatación fueron 
halladas algunas de las prendas, manífes 
tando su dueño que las restantes las habia 
vendido. 
Para realizar la operación de empeño se 
valió de cédulas de distintas personas, las 
cuales han sido detenidas. 
D E T E N I D O S 
A la voz de ¡ataja! que le dalia D. Anto-
nio Pillado y Pérez, dependiente y vecino 
de la calle de Amistad núm. SD, fué deteni-
do un individuo blanco que en unión de otro 
le habían despojado de un roloj y leontina, 
50 centavos plata y dos en calderilla. 
—El celador del barrio del Templete de-
tuvo á dos individuos blancos, que valién-
dose de una orden á nombre de D, Benito 
Alonso, dueño de una ppiUadería de la calle 
de Dragones, le habían 'estafado catorce sa-
cos de harina y que trataba de robar una 
caja de ron Bacardí. 
F R A C T U R A S 
La Srita. Da María Prieto y Díaz, natu-
ral de Méjico, de 16 años de edad, y vecina 
de la calle de Santa Clara n. 6, fué asistida 
por el Dr. Dávalos de una fractura que se 
causó al caerae en loa baños de mar ^Los 
Campos Elíseos." 
—En la estación sanitaria de los Bo.mbe-
ros fué asistido el moreno Crispín Caro Ta l 
dés, panadero y vecino de la calle de Vir -
tudes n. 19, de una fractura, que sufrió al 
caerse casualmente del carretón que giría-
ba. 
D E CARDENAS 
Incendio de una hodega. 
Ayer tarde se recibió en el Gobierno Ge-
neral un telegrama del Gobernador de Ma-
tanzas, participando queá las once y media 
de la noche anterior, se declaró fuogo en la 
bodega de los Sres. Leal y Martínez, situa-
da en la calle de Ayllon, esquina % Cosaío, 
quedando destruida totalmente. 
Se supone que el origen del fungo sea ca-
sual, no estando asegurado e'i estableci-
miento. 
Al lugar del siniestro acudievon todas las 
autoridades así como fuerzas d e la Guardia 
Civil y del regimiento de Ma ría Cristina, y 
los cuerpos de Bomberos ded Comercio y 
Municipales, quienes estuvieron trabajando 
hasta las tres de la mañauri.. 
Afortunadamente, no o currieron desgra-
cias personales. 
El Juez de instrucción ins truye las corres-
pondientes diligencias somarias. 
SüICIOIO D E TINA «EÑORA. 
En un pozo de la finca "Ave María", si-
tuada en el término municipal de Ceiba del 
Agua, faé encontrado el cadáver de Ja EO-
ñora doña Potrón» Amador Noa. de 32 
años de edad, y esposa de D. Eusebio Mon-
tero. 
Según los informes de los vecinos de d i -
cha üuca, la Sra. Amador habia salido do 
la casa de vivienda y dirigiéndose al po-
zo, se arrojó á él. 
Los TEÁTBOS,- -.1 Í6Í.SÍC. —^r.» hay.qnB 
tenerle miedo al eaíor, pues e l ' tea-
tro de Azcue cuenta <M)n ventilado 
res que renuevan el aire y conservan 
en el local una temperarur-». «oportable. 
El programa ^1* •lo.-.ho es llama-
tivo, porque Viento en A ' ^ a huele á ma-
risco, en La Oran Via, nay extraordi-
ria animación, y E l Garro Fr igio es un 
periódico que entretlejte y alegra. 
Salón de las Ilusiones.—En este tea-
tro de Guanabacoa c rrece su beneficio 
hoy, viernes, el arrif.t» Sr. Koncoroni, 
quien ha elegido la obra nueva, en tres 
actos, Vn Archimillonario y el fin de 
fiesta Echar la Llave. ¡Permita Dios 
que alcance una ovación—el socio y 
compañero de ü n r ó n ! 
PLANTAS SIK TIERRA.—Cada diaque 
pasa más cuevpo toma la afición á los 
tiestos, que afvría uno de los entreteni-
mientos y uno de los adornos m á s a-
gradabies de h\ñ casas, si no fuese por-
que ensucia la tierra que contienen y 
da humedad y mancha el agua sobran-
te de sus riegos. 
E l problema está resuelto de una 
manera satisfactoria. 
Hay manera de tenor tiestos sin tie-
rra y casi sin agua; y no sólo esto, 6i-
no de cultivar en diebos liestos plantas 
que no agarran bien en los ordinarios, 
como son las ti oree i II a-s de l campo, tan 
delicadas, tan menudas y tan precio-
sas. 
Un poco do mnf-go, alg)anas precau-
ciones y ábonna tmnerales l íquidos, es 
cuanto se itoceaila. 
Arránquese la planta que se quiere 
tener en casa, cuidando de que no se 
rompan las raices pequeííasj á estas se 
lea da un baño de agua templada p m 
que suelten la tierra qu^ \h y.ui udJie 
rida; se lea coloca después horizontal-
mente en una capa de musgo humede-
cido y cubrieTido las raícaB B© pono 
Otra capa tic maecrq también liú uiedo. 
Todas las familias deben tener en su tocador 
AGUA D E QUINA, 
AOUA D E V E R B E N A 
Y BAY RUM 
A . S O O E l l T T - A . " 7 " O S L I T R O 
V a s e l i n a perfumada, á 2 5 centavos pomo. 
Kl A f i r A 1>E q r iS \ e« u ; ••'...•) ^ .r-i al •^•le:'«. '-J - i xr-sx i c-nisenra. 
E l AGOA D E V E R B E N A y B A Y RUM son de un aroma delicioao y se recomienUD ji»r* el hafio • 
el aseo de loa niñoa y las seSgras, cuando por cualquier causa no puedan asir agua. Una vez que se prueb? 
de seguro leí gustará y la recomendarán. 
L a VASELIN'A P E R F U M A D A es mejor qu* las pomadas que se usan pira el cabello: ea uso está bas-
tante generalizado, y en los Kstados-Unidos se bace uso diario de este artí'.ulo; no falta en ningún tocador. 
D e v e n t a e n todas las perf n m e r í a H , bot icas , s e d e r í a s y b a r b e r í a » . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a O r i e n t a l , H e i n a 1 4 5 ; F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
E l A m p a r o , de C a s t e l l y C * . E m p e d r a d o 2 4 , 2 6 y 2 8 . 
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¡¡DE OCASION!! 
No s iempre se presentan gangas de verdad. 
punto de Sobaqnerí is de g é n e r o y 
inedia, ó 5 cts. 
Mitones y gnantes, á 25 cts. 
Ballenas de 27 c e n t í m e t r o s , á 10 
cts. docena. 
Cintas de seda snperior, nní lMples 
colores, de 2, 3 y 4 ded< s de an ' ho, á 
10 cts. vara. 
Hi los , botones, sedas, agujas, alfi-
leres, á como quieran. 
P K R F R M E R Í A F I N A . 
Esta es la especialidad de la casa. 
Todo lo más superior que se fabrica 
en Francia é Tn^laterra. 
E N T R E A M I G O S 
Un faUsmiín te pmpongo 
para abrir su corazón: 
us^ mneho d^l JABON 
de LOS P R Í N C I P E S D E L CONGO. 
•TODO NUEVO Y BARATO. 
A las señoras y caballeros que van de viaje Ies recomendamos nuestros 
Guantes de cabr i t i l l a . ^ 
Encajes d1* h i lo v n lgcdón . 
Tiras bordadas v e n r e d ó s e ? . )• 
FiorcK para sombrero 
Azfchrtrpg y abanicos } 
N^cesArí's dí> cost,f>r.i y albnm0 par.i retrato?, recibimos muchos y del 
ntíis íefi a^o «rij-to. 
3!.'íf.!!ETKM — P r ^ g u ^ a d á las n'ftos de rn«Iqnfe r edad y sexo y os res-
1» ideni, v:y j : ; f j«;j-c-- 'os <?.• 
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S«N «AFAEl N. 000, ESQUINA A INDUSTRIA. 
4 «a 
g D E L "AZUL DANUBIO" 
es vender y seguir vendiendo los cubiertos de Plata Cristnf, de Plata Alfenide y Metal 
Blanco plateado, á los verdaderos v legítimos precios de fábrica. 
Los do Metal Blanco Pulido, siempre á $5-30 las cuatro docenas de piezas. 
En platos hondos y llenos, para mesa, hay una fuerte remesa y se realizan á $1 plata 
la docenajnatMri 
En tazas para café bay un cargamento á 80 centavos la docena. 
En perfumería superior hay un excelente surtido de los principales fabricantes fran-
ceses é ingleses, á precios sin competencia. 
En Lintermis Mjigicas, esta es la casa que mej'-r surtido tiene, empegando á contar 
desde medio peao una, al precio que ee desíe, según tamaño y dimensión del aparato. 
En artículos religiosos v santos milagrosos, tenemos lo más escogido, siendo difícil 
de enumerarlos todos por aer excesiva la lista que formarían. 
En fio, esta ea la cusa que más barató vende los artículos de Religión, de Recreo y 
de utilidad práctica. 
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O'fieillf i i e r o 83, entre ? i l l e p y Beraaza. 
alt 4 2 
Hechan estas operaciones, sólo que-
da alimentar laa plantas, para lo cual 
la fórmula de uno tte loa abonc-a máa 
recomendados es la aigaiente: 
Acetato de amoniaco, 380 graiuos; bi-
fosfato de amoniaco, 300 gramoa; sali-
tre en bruto, 260j hifosfato de cal bien 
pulverizado, 50; aulfato de hierro, 10. 
Bmplóause estoa polvoa en la pro-
porción de dos gramoa por l i t ro rttí a 
gua. Una vez por aciuamv ae riega ron 
ivn par de cucharadas de esta aoluí ión 
y cada (loa ó tres días con un poco de 
agua común. 
Las flores más ctalicadftó ne abriráti > 
p rospe ra rán así perfectauiente dentro 
dt* las habitaciones, y aun durará más 
tiempo qne si estuviesen al aire libre. 
¡T f j d o ello pin tierra, ain polvo, sin 
tango' y casi ain agua! ¡Es la verdade-
ra hoi t ienl turade salón! 
SOMITRF-ROS y CAPOTAS.—En una 
gira oanlpéatre al Calabazar, efectuad a 
por los alrededores de San Juan, iban 
cuatro se ñori tas con unoa eombreroa 
tan elegantes que llamaban la atención 
por manera» extraordinaria. Pero euál 
no sei ía nu estra sorpresa al saber que 
aquellos caprichosos sombreros habían 
sido encargados á Mine. Leontiue, la 
dueña del establecimiento "La Moda 
Francesa", SÍÍXV en Obispo 129, y por 
conaiguiente, .xnifeceionados en la Ha-
bana. 
Allí se recibe de P a r í s todo io más 
flamante que ae trabaja en materias de 
capotas y sombrero-a, así para señoras y 
aeíioritas como par;» niñ^H y que coiulo 
cen á esta capital loa yaporea franre^F: 
fie modo que aiempr^ e.Má la ««aaa al co' 
mente de laa úl t imas ÍÍÍVI i-.ciouea d f 
lar XHOÍIH. 
Además , Mme. T^ontíue tiene ios 
rn arenales necesaripa ó mtíeJigentea o 
perarias pan» hacer uu «nobrero igual 
al i'igurín que i?e le pida, de ia miMua 
tbn.ia y con idénticas adornos, ain que 
discc^pe del modelo en lo m á s míriimo. 
Sombreros para playa, visi ta y pa 
Reos; toques para mamá», etc. de todo 
se eníjuouti a en L a Moda Francesa y á 
precios jumamente módicos, como re-
quiere época preaente. Con que, lee 
toras, ya sabé i s dónde podéis encargar 
el sombrero qne más os agrade ó me 
jor os siente.» 
TAUROMAQU IA.—Una empresa de la 
América del Su r, ha ofrecido á Garete 
y su cuadrilla, por torear ocho corri 
das de toroH forzosas y ocho á volun-
ta. I, hi cantidad do 1.000 IHÍSOS por ca 
da una. 
Parece que la Sorpresa abona ade-
más ni espada los guatea de viaje y 
cien libras esterliuaa. debiendo em pe 
zar las corrida** en el mes de noviem-
br 
UN MXJNDO DE OLANKS.—Acaba de 
poner á l a venta; L a Casa Orande nada 
menoa que ciii«to mil piezas de olán 
(hilo puro) con la friolera do 850 dibujos, 
a real v&ra. 
Laa lamilias que hayan leido el anun-
cio publicado ayer en esta edición, se 
habrán dirigido á Galiano n ú m . 80 pa-
1 i v.cr tx.anes de fondo rosado, azul, lila, 
puu^ó, morado; unos con listes aechas, 
aquellos con listas estrechas; los de 
acá con ovalitos, las do allá con cua-
dros; estos CODT alfajores, etc., etc. E n 
una palabra, el wirJitlo más variado y 
más completo. 
También ese ai macón de tejidos anuu-
raa ropa de baño y unoa elegantes tra-
jes de dr i l , para niños, que éstos no 
pueden romper ni á dos tirones. 
Olán p a r a la mi i c h a o h a , — o l á n p a r a 
la m a m á , — o i 4 u pa. t a 1» oniquina,—pa* 
ra la t'cuuula olán; —olún para la casada, 
—de muchas pintas, á real. -Oon la 
«iioha olanería—iqnién no se quiere 
olaneait 
PÉRDIDA.—De la calle de Oomposte-
ía número 91, han desaparecido dos pe-
rritos, macho y hembra, de raza Chi-
guagua. Y su d u e ñ o gratificará gene-
rosamente á la persona que los devuel 
va en Isa señas indicadas. Para otros 
pormenores, véuae el anuncio en la 
sección «orreapondiente. 
RETRETA.—Programa de líia piezas 
que ha de ejeenfar 1̂1 «I Parqaie Oeu 
tral, el vieriiHN fi Qe ju l io de 1804. la 
fíanda tic Música del (Jucrpo de Bom-
beroa del Comercio número 1: 
Ia La Pacificadora, maznrka, Mar-
tín. 
2a Gran ainfonía de la ópera Jone, 
Petrel la. 
3a Romanza de tenor y dui-to de 
Gioconda, Ponchielli. 
d" Pon tpur r í Mazantini, Gil y Bey, 
5* España, tanda de valsea, Wald-
teufel. 
6a E l Incendio, paso-doble de apa 
rato, dedicado al Cuerpo de Bomberos 
por su Músico mayor, M . Ortega. 
gSPECTAOTILOÍ 
ISATBO os TA.ofci.—Compañía dra 
mática español» Burón-Roncoroni. — 
No hay fanci ón. 
TEATRO DE PAYEET.—Ko hay fun 
cióá. 
" ' • • • • T ' \ - - ' l a a 8: Viento/n 
Pipa.—A hiá 1f): f.a Oran Vta.—A laa 
10: E l Qorrr Frif/io. 
TEATRO DM GUANABACOA.—Benefi-
cio de D. liUH RoMeoroni, La obra dra-
noltica, en tres actot». Un ArchimiUonn 
rio.—El jugoete Echar ia Llave.—A 
laa 8. 
MONTAS A tóTjaj. -KUUCI.HH (Uarvv 
ra-nte.d^ 5 <'•*» i» x ! j ( l é l a^oche . 
WxposiGK'iN iBíPKKiAr.. — Actfcru^ 
oontaduría de Tae-'T. —Los aomi'tytoa, 
de 2 4 4 de ••' r.í»r«1«» toda** laa no"1»'-»-: 
I tal ia: Ñápales, Pompcya, Palermo, Pió-
monte y Ijagos Itultanvs. 
OAF^ DE TACÓN.- -Fonógrafo de Edi 
SHon.—Piey.aa variadas. 
BAÑOS " E L PROGRESO."—Gran fo-
nógrañ- "Sdiasorf"'. propiedad dir L lu l l , 
—Canto y «feclaroacíón oor noíablea 
CTRCO EN CARLOS I I I .—Compañía 
eeut-siro y gimnaatica dnTony LOWMM 
de.—Función todan las nochea'y matinée 
loa domiDgosy diaa festivos. 
Di* C; 
L A 
De Nuera-York, en 5 día*, vapor-correo ei>p. Pana-
¡"ÍJ " P - Ribera, trip. 69, tona. 1,347, con carga, 
a M. Calvo y í'omp. 
Veracruz y escalaa, en 51 dlaj. vap. amer. Sara-
toga, cap. Bovce, trip. 66. tona 1,973, con caria 
k Hidalgo y Cwuip. 
•*AT,IDAS. 
Día 5: 
Para Panzacola. v*por Ingléí Amethjst, cap. Jone*. 
Nueva-York, vap. eap. Benita, cap. Araño. 
Día 6: 
Para Veracrus, vapor francés Lafayette. cap. Ser-
Del'aware, (B. W.) vapor ingléa Caatlefield, ca-
pitán Johnaon. 




Veracru», vap. amer. Yumurí, cap. Hans.n. 




M o v i m i e n t o d « paaajero». 
VNTPaRON, 
D - NHEVA Víi l iK. ei el vspor-f freo c^fi-j! 
V,;. - i W - t c i a Valdfe—Kdnardo Medio y n de famí-
ha-Jofcá Várela—Miguel C. Palmer—Juan fcloy— 
Axtonlo Rico— Tomós Romero—S. Perpunsno— 
.loaqnía Berdenado—Pedtrico GoD7áler. 
De P R O G R E S O , en el vap. amer. Saraloga: 
Sr. D. Carica J . Mujica. 
3ALISRON. 
Para NUKVA pR L E A N S , <n el vapor americano 
Fr. D. Romeo Fenoglio—Alexandre Britz—Ade-
más 5 asiáticos. 
Para VERACBÜZ, en el vapor fraoc. Lafayeíle: 
Sres. D. Antonio Blanco—Emilio Alvare». 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor americano 
Seguranea: 
Sres. D . Calixto López, SfDora y 3 nifios—B. Diaz 
—B. Chers—William Morg—Ricardo Aguado—E-
milio HeyuricL—F. n e v d r i c h — P . Berf.drs. seto-
rs y 2 niños-Alfredo OoráTi Guillermo M Tamás 
—M. F Mort-i/lu—Charlea L . Cbriatianaen—Ricardo 
Narganes, efñera 5 nitor-Prrust Masenell—Igna-
cio Acgalo—J. W. Brock—-Hubert Brcck—José 
Bagutua—MaiU da Ies Dolores y 4 nióos—Manuel 
Cahalet;—Joe4 Uriñe hijo—-Pnrifi ¡nrlóp VUBez— 
Mieuí-' Niíñez—Bdmáu P. T..rfient«—Jo:é M. Bi l -
bao—Jo-.é .1 Cadezd—Jofaé le J . Kovira—Martín G. 
Solar—Antonio Solar. 
Si •0 rusífru ^ d 
P A H A G I B A R A 
pailebot Exprco de Gibara, patrón Estarella. admi-
903tí D.v-H A te car^a ' na iufoiiMe- .11 ontrón 11 
$ 9 » m m Tlu 
DE 
BIJÓ DE i . JOvKfi v u m h 
1>K Ü A R ü l í L O í i A 
£1 muy acreditado vapor 
CAPITÁN TORRÁS 
Saldrá de eate puerto FIJAMENTE el 15 
de Julio para 
Santander , 
Cor u ñ a y 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco. 
Atracará á los muellea do los Almacenes 
de San José. 
Informarán sus eonaignatarios 
J . BALCELlnS Y C09ÍTP., S. en ü . 
CUBA NUM. 4X. 
O 09£ 14a-30 14il-30 
m 
SANTA TERESA. 
MaEana, Dios mudiante, se dará principio 4 la no-
feiu Ntra. Sra del Carmen E l 'ñ sai ve con or-
questa y ti 10 misa con orqu-.sta v aermón por el P. 
OapeJiRü Juan A. Escudero.; ÍCl 21) ñesta de San 
ElíuH con orquesta y aermónpor un R P. Cannelita. 
E l • 3 misa emulad icón sermón por olro l i P. Car-
melita. A . M. D. G fllf'8 la-fi 3d 7 
J A B O N F E N I C O . 
Innu-jorable fomo refcesi'iinto. Cura loti lurpea, 
ra •.lóftil'.ií. e>-uneiofie8 de la eungre, ele. Librena j 
Paprlería de Wllaon, Obispo 41 y 43. 
fil02 a4-6 
EN E L C A R M E L O Y EN' F R O F O B C I O N , S E vendan trea o-isas dt; mumnosterI.-i, azotea y tejas. 8 por 50 metroá. sala de mrtsáicoí. comedor v tree 
cuarto? y la del rae lSo auosouto. Detalles, Merca 
dt-res n. I A, do 3 i i. ó Aramburo u r>. 
N*' Bflí-fi al-»! dS-7 
D r . J . A T r é m o l s 
Eípecialista t-u E N F ERM E D A D E S . d e los nlfiOB 
y A F E C C I O N E S asmáticas. 
Telefono ntim. 1672. 71 MaT-ri.ioe. 71. 
WHtf al* 20a-4jl 
PE R D I D A — E N E L DIA D E A Y E R 4, HAN desjparecido dos porritou, macho y liembr,n,: A»-raza (íhigungaa. E l que los eutrf gue 6 dé razrtn de 
ellos en la calle de Compostela 91, se le grxttfttjari 
generofiamente sin averiguaciones de ninguna clane.' 
Ít0fi9 4̂ 6 
SE ALQUILA 
la casa Apodaca r. 12 redeu construida, de alto y 
bajo, situada en la parte moderna de dicha callr, á 
dos cuadras del Pj»ono de 1* India; cuja oaJle acaua 
de dotarse de maguiucas aceras. 
E^ta casa se ha reconstruido para vivir 'pna 6 dos 
familias separad amenté, y cada pieo, tanto el alto 
como el bajo, reúne todas las comodidades ap»-ti-ci 
bles, con buenas y frescas habitaciones, cuaíloi de 
baño, inodoros, piso do mosaico, etc , et-, E i alqui-
ler sumamente módico. Iufc-rraará«i Agui»r l'fi 
g^S alt 10a-27 ña ?7 
W.) gol. amor, fileanpr, capitán 
GANGA. POR T E N K R Q U E AUSENTARSE su Aarñi} por cnfeimo se veudo un café-billar y 
buen depósito •?»; tabacos y cigaT^s en uno de lo» rriei:«rrí punto» USU «yipüal en 2500 pesos en oro, 
V A L E E L D O B L E : iofocman en el depóallo df la 
Eitrelli F:ja, Obispo núnirro 15 á todas hora*. 
l'l)26 8a-5 S«l-fi 
frente 6 ia ig'csia de SjiH-f. «t* alou-la eita herm-
sa cafa de don víntamn y zi>guá;V. si ahadi de cor' 
truir, co*: baño, olo ica v toda «da. » de < oraod'dmlc-
Infom.an H lo» 1 »8 t-Q?? 2 -5 2 i r. 
iGLESíá DE SAN F E L I P E NERI. 
NovetiH á Nuestra Madre y Señor* de! Cáic.en. 
Oar4 pri . ip:.i! el r-' bado próxiai») á las 8 d< i i ma-
ñaua: batirá Misa tolemii^ terminada la onal «e haré 
•a novena con goz"S cantados. 
NOTA.—Todos loe fieles que a'Utaa Á esta Nove-
na, ai niciius 5 di-s, pue.icu K-L? ar Indulgencia Ple-
harla, confessnJo y corno'gando y rogando por las 
intenciones del Samo Pontífice 
908' la 6-3d6 
Milon i o Duques»». 
Sd desea comprar de medio uso y en bnen estado. 
Botica La Fa. Galiano y Virtudes. 
f-0fi4 4-6A 4-6D 
EX P R E S O AMBOS MUNDOS E S T A H l . h C l -lo en 1856, Am^rpuri psipiiiiB á Oficios 'IVI-Ki 
no ?>77. Rer.i-si de ládtei y rn. srgos para todu 
la fala, Ptínínen'a j ealiaij^f, Dil geucias de dcá 
pacho de .4diianHa y muelUa. \0\h 8*-5 
£squ¡ua eu 350$ 
y reooiioce 218. calle S. Federico >• S. Juan, Que-
mados de Marbnao. Egido y Arsenal $5800, JCBÚS 
Peregrino. 7 cuartos $32(H). estancia Padilla, eu el 
Calv-rij 450$ Angalca 7. 8922 4a-4 
1000 COIHÍMIÍHS 
y piezas bufas á eaeeger á 10 y 20 ecutavoa. C JICC-
ción de LOVÉIÍS fiativas 6 totuoa láminas 50 centavos. 
Neptuno 124. Id^ería. 3H42 4a-* 
A v i s o i m p o r í a n t o 
de un experimento sin igual, curación radical «Jo 
callos y ojos de gallo por m inventor Mr. Music, 
reconocido en todas laa Américas coo éxito comple-
to, por sor una realiiiad Duico «lepri ito e" 1» Ha 
baña, 8*n Rafael n. 9, TJiMPLO L>E DIANA. 
8764. ^a -a 
I s'Vñ R i A D E U N P E N S A M I E N T O 
Le d i ana flor, un bello pensamiento, 
Símbolo de pasiÓD; 
Lo tejió con sus rizos; sopló el viento, 
Y le robó mi don. 
Todo lo comprendí. Céfiro leve 
Que acaricia una sien, 
Tan solo flores á robar so atreve 
Qne ha olvidado el desdén. 
Triste semblanza del destino impío, 
La ingrata me ofreció: 
Llevó á su trenza el pensamiento mió 
Pero á su frente ¡no! 
Teodosio Vesteiro Torres. 
L a s n o d r i z a s . 
En uno de aus más bellos escritos decía 
Eüiique Sepülvoua, dirigiéndose á las que 
ponen en ama á sus hijos: "Sí yo fuera ü-
TÁíofo 6 módico, baria una disertación clí-
nica sobre el epígrafe de este artículo; tro-
paría contra la mOnstmosidad de esas ma-
dres sin entrañas qne profanan la cuna de 
BUS Lijos y los sacrifican á la vanidad, á la 
ambición, y quizá mis quo á todo, á la co-
quetería. Pediría para ollas un castigo 
ejemplar, marcaría au frente con el estigma 
de la reprobación. "Esta mujer—diría— 
" tuvo la dicha do ser madre, y faltó á la 
" ley natural, poniendo á sus hijos por 
" egoísmo en mánns de una nodriza 7) 
u Nadie glorifica el porvenir que los hi-
jos presen lan coran los pueblos en qne se 
santifica el pasado; n idio como las familias 
en que loa abuen-s a;in el Idolo de loa nie-
tos. Por eso ln cuua del rocU'n nacido es 
para el mundo, Kingnlarmente para la gé-
• f n l i d i v l do las madres, más sagrada y ve-
ueradí» qua la ttvn!» i da los notep.isados. 
tl |A quién comparar esas madres frívo-
IHS, de impostora:! virtudes, que arrancan 
del pecho al hijo de su corazón y lo entregan 
cobardemente á una mujer mercenaria? No 
es fácil encontrar el símil para esas.mujeres 
que quitan el calor al tierno infante, y la 
compenetración de dos vidas, una frágil y 
endeble, otra débil también, pero poderosa 
por el fuego indomable de la pasión mater-
nal. La leona herida y moribunda cubre 
á los cachorros con su cuerpo sangriento, 
pero no los entrega. La perdiz se brinda al 
cazador, volando ante su escopeta, para 
que éste no descubra el nido. Admiro es-
tos rasgos de ternura instintiva, tanto co-
mo vitupero en la mujer que se transforma 
en madre la mayor inteligencia y elevación 
de espíritu, que en vez de depurar y perfec-
cionar el instinto, lo mata. 
" Al ver tantos grupos de nodrizas an-
dariegas, tantos talleres de nutrición hu-
mana, tanta harina láctea y tantos bibero-
nes hoepitalarios, casi dudo de que en nues-
tros dias pudiera repetirse el conflicto entre 
dos instintos, que asombró la Florencia y 
voy á recordar. 
" Cierta madre se arrojó desesperada de-
lante de ím león que le había cogido á su 
hijo. El animal, asombrado de la deses-
peración de la madre, adivinó su dolor y le 
devolvió el niño, depositándolo dulcemente 
á sus piés. Hay instinto sublime eu las 
madres, y bay instinto casi racional en el 
león ¿Por ^ué no lian do ¿er estoá buenos 
instintos el germen do las virtudes huma-
nas? ¿Por qué la madre y el monstruo no 
se han de fundir en nn sentimiento celes-
te - el de la virtud -en el amor santo de la 
maternidad" Una sola virtud en un alma 
viciosabaataría para regenerarla. 
" Esto quiere decir, con permiso de las 
convenleiicias, que i is mujeres-madres que 
sin necebidad perentoria apartan de su se-
no ál hijo amado y se lo dan á una advene-
diza inculta para que lu.s alimente, y lo en-
seño á rezar y á amar, esas mujeres.egois-
tes, degeneradas y malas, no tienen alma. 
Serían capaces de devorar á sus propios 
hijos, como hacen entre los reptiles única-
mente los cocodrilos." 
" El amor maternal es tierno y apa-
oionado hasta el í-acrificio; puro, exclusivo 
y enérgico hasta ei delirio; sin afecto ciego 
ni monomaniaco, puesto que conserva siem-
pre la delicadeza de emociones que es pro -
pia de la ternura maternal." 
. "Poner un hijo en nodriza porque la ma-
dre no puede amalnáutarlo, ca caso de cou-
ck ncía y do necesidad. Sacarlo de la cui a 
para que la foñora no intorrümpa sus cos-
tumbres elegantes, ni se ajo el rostro, ni ae 
•o enpanche el tallo, ni se comprometa el 
escote, ni se descuide el tocado, ni se agos 
te l i frescura artificial de la bellezá com-
puesta, eso no es virtud, ni sentimientos: es 
desnaturalizar la misión divina de la ma-
ternidad, y reconocerse inferior á la hem-
bra salvaje." 
¡Criad á vuestros hijos, lectoras, sea cual 
sea vuestra posición! Tomad una niñera 
^ buen ver que os ayude á cuidar, lavar, 
vestir y pasear el niño; esto os costará me-
nos caro que la nodriza. Y si sois capaces 
de dar á criar fuera vuestros hijos, ¡que no 
os lo tomo Dios en cuenta! faltaréis á los 
eagradpjj deberes establecidos por la Natu-
raleza, á las leyes escritas en el corzón. 
En fio, si os preciso, si no tenéis más re-
medio quo privares do la alegría de criar á 
vuestro hijo, porque de ello depanda vues-
tra sflkiud, vuestra vida, y á más del médi-
co ¡o exige el marido y os veis precisadas á 
confiarel ¡dño á una majer extraña, creed 
qu-j toao e! cuidado qne pongáis* al esco-
íftirlu nunca será excesivo. No esperéis al 
úititui» iuetante. La nodriza dobe.̂ or sauft 
y robusta, honrada y buena. Las cualida-
• iade-s mondes son tan necesarias como las 
fit-icas, puesto que ¡tsto debe horrorizar á 
las madrea! vu á trunsinitiraelas al niño con 
^u leche. ¿Y quién os dice que la criatura 
no herede sus vicios? A la nodiiza hay 
que vigilarla, cenatantemento y no dejarla 
salir sola; necesita una aliinenración forli-
Úcantf; no porrauáid que abuce dol vino, ni 
do las especiat; la fruta y la ensalada to 
ruadas en abundancia son también nocivas 
para la criaturita. 
La habitación del ama do cria debe ha-
llarse contigua A la do la madre; de seguro 
que si el niño llora y la nodriza no lo oye 
¡se daD-caeoe! lo olr.i au nindru. 
El estado de ánimo del ama de cria in-
fluye en el niño, y le os perju licial. Es pre-
ciso, pues, evitarlo todo disgaisCo, aunqns 
ella abuse de vuestra solicitud, y hay que 
ser indulgente con sus defectos, que, por re-
gla general y por desdicha, no son escasos. 
Salomé Nuñce y Tojyete. 
zmnii i K / i H i a i R / i i i o . 
Esto Mtiguo y conocido cafó, situado en 
la calzada de la Reina esquina 4 la calle del 
Rayo, acaba de recibir transformaciones de 
tal carácter que le han rejuvenecido por 
completo. Adomás de un completo surtido 
de excelentes bebidas, hallará el público en 
dicho establecimiento buenas cenas y ex-
celentes helados dé diferentes clases. 
PRECIOS MODICOS. 
C H A R A D A . 
Para nombrar ó un to lo, 
Miit^p.'iif primcr.t, y do cáto modo, 
e u viejo Caaloiiauo, 
cou breve fraee se dos llama hermano. 
O. 
Solución á la 
MASCARAS. 
charada en acción,— 
P 
J E K O U L I P Í C O . 
1 : Zorr i l l a . 
Solución a la tarjeta jeroglifico: — 
E M E T E R I O REDONDO. 
Impt* 49l " ü ü u l ü de 1» K^ma . " Ulcla 
